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APRESENTAÇÃO 
 

A Secretaria de Estado da Educação - SEDUC, reconhecendo a importância da 

educação como vetor de transformação social, estabelece políticas educacionais voltadas 

para o fortalecimento da ação pedagógica, com vistas a assegurar à sociedade maranhense o 

direito a uma educação de qualidade. 

Nessa intenção, define os padrões básicos de aprendizagem e ensino por meio da 

elaboração das Diretrizes Curriculares da Rede Estadual de Ensino, imprimindo, assim, voz 

uníssona ao currículo das escolas dos 217 municípios, cuja 3ª edição, complementada, 

revisada e atualizada, publica-se para conhecimento, estudo e implantação. 

Essa produção é fruto da parceria do Projeto de Cooperação Técnica do Programa 

das Nações Unidas para o Desenvolvimento - PNUD com a Secretaria de Estado da 

Educação - SEDUC e Ministério da Educação - MEC, com a finalidade de imprimir marcas na 

organização e na gestão da Rede Estadual de Ensino e das Escolas, em particular, orientando 

o planejamento, objetivando a elevação do nível de ensino e aprendizagem dos alunos; a 

universalização da matrícula do ensino médio; a redução do analfabetismo; a melhoria da 

gestão institucional e a institucionalização do regime de colaboração.  

As Diretrizes Curriculares oferecem as orientações necessárias ao planejamento 

curricular das escolas, fortalecendo, assim, a sua ação pedagógica, de forma a garantir a 

autonomia educacional da instituição escolar. 

Nesse propósito, a Secretaria de Estado da Educação congrega a todos os 

profissionais da Educação a receberem estas Diretrizes Curriculares com entusiasmo e o 

compromisso de sua efetivação, incorporando os seus princípios e práticas metodológicas ao 

trabalho docente e às atividades socioculturais da escola. 

É importante ressaltar que, a implantação dessas Diretrizes junto às unidades de 

ensino destaca-se como ação prioritária, no sentido de envidar esforços para a melhoria do 

nível de proficiência dos alunos das escolas públicas, revertendo os baixos indicadores 

educacionais apresentados até então, os quais contrariam os ideais sociopolíticos do 

Maranhão. 

 

Danilo de Jesus Vieira Furtado 
Secretário de Estado da Educação 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Sistema Estadual de Ensino do Maranhão é formado, em primeira instância, por 

alunos, educadores, rede de escolas e órgãos regionais e centrais de gestão educacional. É 

regido pelo princípio da autonomia que considera tanto os desafios educacionais 

que emergem da realidade histórica maranhense, quanto os pressupostos legais da LDB 

9394/96, Ministério de Educação – MEC, Conselho Nacional de Educação – CNE e o 

Conselho Estadual de Educação. 

Logo, um Sistema Educacional pressupõe ter em comum vários elementos que, 

intencionalmente reunidos, formam um conjunto coerente e operante, com um fim 

precípuo que é promover aprendizagens significativas para os alunos, instrumentalizando-

os para o sucesso escolar, o mundo do trabalho e o exercício da cidadania. 

As intencionalidades para os processos educativos a serem desenvolvidos na Rede 

Estadual de Ensino do Estado do Maranhão, compõem esta Diretriz, que é um documento 

diretivo cujo objetivo contribui como princípio democrático das escolas, de modo que elas 

possam construir seus próprios projetos pedagógicos, com vistas, ao alcance de padrões 

de qualidade mais elevados para todas as unidades escolares que integram a Rede 

Estadual de Ensino, considerando as leis e normas educacionais instituídas que não podem 

ser deixadas em segundo plano. 

Os princípios que devem nortear todo trabalho dos educadores que compõem a 

SEDUC são basicamente a unidade, a equidade e a qualidade. Temos que oferecer à 

população maranhense educação básica sob os mesmos padrões de qualidade, com 

oportunidades equânimes a todos, considerando suas diversidades. 

À luz desse entendimento, o objetivo da SEDUC é garantir educação, direito de 

todos os cidadãos, perpassando por postura ética que envolve a universalidade, a 

progressividade, a indivisibilidade, a interdependência, a cooperação, a sociabilidade, a 

exigibilidade, a singularidade e a participação. 

Todas as crianças, adolescentes, jovens e adultos tem direito à educação de 

qualidade, independente de origem étnica, racial, cultural, social e geográfica. A escola é, 

portanto, parte integrante do sistema de garantia de direitos, um lugar privilegiado para 

assegurar a cada indivíduo o exercício pleno de sua cidadania. 

Tal missão torna-se desafiadora na medida em que o Estado do Maranhão 



Diretrizes Curriculares – 3ª edição – Estado do Maranhão 6 
 

7

enfrenta uma situação marcada por indicadores educacionais que sinalizam sérios 

problemas, como a oferta e a qualidade do ensino da Rede. 

A Educação Básica no Estado do Maranhão pode ser compreendida, em parte, por 

meio dos indicadores educacionais que expressam a realidade das escolas públicas da 

Rede Estadual de Ensino, tais como: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica – 

IDEB, que é um resultado das análises de desempenho dos estudantes na escala de 

proficiência do Sistema de Avaliação da Educação Básica - SAEB em relação com as 

taxas de aprovação, reprovação e abandono. Esses indicadores demonstram a qualidade 

da educação em cada estado e Rede de ensino do país. 

Em 2011, a média nacional do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica - 

IDEB atingiu 5,0 nos anos iniciais e 4,1 nos anos finais do ensino fundamental e 3,7 no 

ensino médio. Na Rede Estadual de Ensino do Maranhão, esses indicadores estão abaixo 

das médias nacionais, como pode ser constatado na tabela abaixo: 

 

TABELA 01 – IDEB 2011 - COMPARATIVO MARANHÃO/BRASIL 

 

Etapa de Ensino 
Ideb 2011 

BRASIL 
Ideb 2011 

MARANHÃO 

Ensino Fundamental 
Anos iniciais 5,0 4,0 

Anos finais 4,1 3,6 

Ensino Médio 3,7 3,0 

 

Fonte: INEP2011/2012 

 

Em relação à aprendizagem, que é identificada na escala de proficiência do SAEB 

e é um dos elementos que compõe o IDEB, em nenhuma das etapas avaliadas pelo MEC a 

Rede Estadual de Ensino alcançou médias satisfatórias como se pode observar na tabela 

a seguir: 
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TABELA 02 – MÉDIAS NA ESCALA DE PROFICIENCIA SAEB/PROVA BRASIL 

 

Etapas Disciplinas Observado Satisfatório 

Ensino Fundamental 
Anos iniciais 

Língua Portuguesa 171,24 200 

Matemática 182,4 225 

Ensino Fundamental 
Anos finais 

Língua Portuguesa 227,58 275 

Matemática 227,67 300 

Ensino Médio 
Língua Portuguesa 244,81 300 

Matemática 242,49 325 
 

Fonte: INEP2011/2012 

 

Observa-se pelos resultados que os alunos saem da Educação Básica num nível de 

aprendizagem em Língua Portuguesa e Matemática insuficiente até para o Ensino 

Fundamental.  

Por outro lado, observa-se que as taxas de aprovação da Rede Estadual de Ensino, 

tanto no Ensino Fundamental quanto no Médio, não são baixas:  

 

TABELA 03 – TAXAS DE APROVAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

REDE ESTADUAL DE ENSINO – 2011-2012 

 

Taxa de Aprovação 
Ensino Fundamental de 8 e 9 anos 

Taxa de Aprovação 
Ensino Médio 

AN
O

 

1º
 A

N
O

 

2º
 A

N
O

 

3º
 A

N
O

 

4º
 A

N
O

 

5º
 A

N
O

 

6º
 A

N
O

 

7º
 A

N
O

 

8º
 A

N
O

 

9º
 A

N
O

 

TO
TA

L 

1ª
 S

ÉR
IE

 

2ª
 S

ÉR
IE

 

3ª
 S

ÉR
IE

 

TO
TA

L 

2011 91,6 91,5 84,4 86,5 88,9 82,2 84,2 86 88,1 86 9,4 76,2 84,1 75,5

2012 88,5 89,6 84,7 85,1 87,7 82,3 84,4 85,8 87,9 85,6 68,9 75,4 83,3 74,8

 

Fonte: INEP 2011/2012 

 

O descompasso entre os indicadores demonstra que a Rede de Ensino aprova os 

alunos sem que haja aprendizagens compatíveis com ano/série de estudo. Fator ainda mais 
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agravante é a taxa de distorção idade-série da Rede Estadual, o que demonstra que a 

reprovação e o abandono no sistema de ensino acumulam volumes de alunos que não 

concluem as etapas na idade adequada: 

 

TABELA 04 – TAXA DE DISTORÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

REDE ESTADUAL DE ENSINO 2012 

Taxa de distorção 

idade-série (2012) 

Ensino Fundamental 
- anos iniciais 

Ens. Fundamental - 
anos finais Ensino Médio 

20,50% 36,40% 42,80% 

 

Fonte: INEP 2012 

 

Contudo, importa ressaltar que, impulsionado pelos indicadores, o Estado do 

Maranhão vem, no âmbito das políticas públicas educacionais, vem, nas últimas décadas, 

empreendendo esforços para a gradativa melhoria da Educação Básica, o que culminou na 

reordenação curricular da Rede Estadual de Ensino em seus níveis e modalidades de ensino, 

como também no fortalecimento de ações que integram o regime de colaboração entre as 

redes que compõem o quadro educacional maranhense.  

O currículo é fator determinante para o desenvolvimento das atividades 

pedagógicas nas escolas, e estas são o lugar privilegiado para propiciar as aprendizagens 

essenciais que tenham efeitos cumulativos avaliáveis e que possam manter o sistema 

educativo numa constante revisão e avaliação do trabalho educacional, no sentido de 

propor novas dinâmicas e posturas quanto aos meios e fins das práticas escolares. 

Nesse sentido, as Diretrizes Curriculares, construídas no âmbito do Projeto de 

Cooperação Técnica MEC-PNUD-SEDUC/MA, por técnicos da Secretaria, constituem-se em 

um instrumento de articulação para:  

a) a elevação do nível de aprendizagem dos alunos; 

b) a universalização da matrícula do ensino médio;  

c) a redução do analfabetismo;  

d) a melhoria da gestão institucional 

e) a institucionalização do regime de colaboração. 
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Portanto, a implantação das Diretrizes Curriculares junto às escolas estaduais se 

destaca como prioritária porque contém elementos concretos que possibilitarão maior 

efetividade das práticas pedagógicas. Sendo, então, um documento que norteia o trabalho 

pedagógico, estabelecendo padrões de aprendizagem e de ensino a serem alcançados por 

todas as escolas da Rede Estadual e as que integram o regime de colaboração em toda sua 

diversidade, o que envolve tanto o ensino regular da Educação Básica como as 

especificidades da Educação Indígena, Quilombola e de Comunidades do Campo, quanto às 

modalidades de Educação Especial e de Jovens e Adultos.  

Com o intuito de facilitar o manuseio na apreensão e utilização deste importante 

documento, estrutura-se a sua modelagem em quatro capítulos: o primeiro capítulo trata 

das bases conceituais, que discorrem sobre os conceitos de aprender e ensinar, finalidades 

dos processos de aprendizagem e de ensino em cada etapa da educação básica, bem como 

os pressupostos de aprendizagem e de ensino nos diferentes tempos do ciclo de vida. 

No segundo capítulo, faz-se uma abordagem sobre a organização da ação 

pedagógica embasada pelo método didático definido para a organização das práticas 

pedagógicas da escola. A opção metodológica na perspectiva dialética tem como ponto de 

partida e de chegada a prática social do aluno. Neste sentido, o referido método estrutura-

se em quatro etapas: problematização, instrumentalização, catarse e síntese. Abordam-se, 

ainda, neste capítulo, contribuições para o planejamento do trabalho pedagógico numa 

perspectiva interdisciplinar e em áreas de conhecimento e disciplinas no âmbito das etapas 

e modalidades da Educação Básica. 
O terceiro capítulo traz argumentações sobre o estabelecimento de padrões básicos 

de aprendizagem e de ensino, bem como a definição das competências esperadas nas áreas 

de conhecimento e as matrizes curriculares das disciplinas do Ensino Fundamental e Médio. 

O quarto capítulo trata dos temas sociais que dinamizam a aprendizagem escolar. 

Esses temas favorecem o trabalho escolar embasado nos princípios da interdisciplinaridade 

e transversalidade. São eles: educação para as relações de gêneros; educação para as 

relações étnico-raciais; orientação sexual; educação fiscal e educação ambiental.  

O quinto e último capítulo discorre sobre a avaliação escolar, como parte integrante 

do processo de ensino e aprendizagem, e define procedimentos pertinentes à avaliação das 

aprendizagens esperadas no âmbito das Diretrizes Curriculares. 
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2 EDUCAÇÃO ESCOLAR: BASES CONCEITUAIS 

 

Para que as Diretrizes Curriculares tenham a efetividade necessária, devem ser 

observadas pelo conjunto de escolas que integram a Rede Estadual de Ensino e as que 

integram o regime de colaboração, considerando seu caráter orientador para o alinhamento 

dos conceitos básicos que direcionam a prática pedagógica escolar, sobretudo, quanto à 

natureza da educação, à compreensão e organização dos processos de aprender e de 

ensinar, que conduzem às aprendizagens essenciais inerentes às áreas de conhecimento e às 

disciplinas que as compõem.  

As escolas, portanto, precisam reconstruir suas Propostas Pedagógicas, que incluem 

os planos de ensino e planos de atividades docentes, a partir das Diretrizes Curriculares 

Estaduais, de forma que a identidade educacional da Rede seja possível sob o ponto de vista 

do alinhamento curricular proposto.  

 

2.1 O Projeto Pedagógico da Rede Estadual de Ensino do Maranhão 

 

Diante do desafio de as escolas da Rede Estadual 

de Ensino do Maranhão alcançarem melhores 

resultados quanto ao desempenho escolar dos 

alunos, é fundamental que todas comunguem as 

mesmas Diretrizes Curriculares em suas 

propostas pedagógicas. 

No que se refere ao conceito de educação como 

um fenômeno próprio dos seres humanos, pode-

se dizer que, segundo a teoria histórico-crítico, a transformação do homem de ser biológico 

para ser histórico-social é a tarefa primordial do trabalho educativo. Sendo assim, “a 

compreensão da natureza da educação passa pela compreensão da natureza humana.” 

(SAVIANI, 1991, p.19).  

Compreende-se, portanto, que há distinção entre educação e educação escolar, 

visto que a primeira é mais ampla, multifacetária, abrangente e inclui a segunda como uma 

de suas dimensões sociais. A educação diz respeito à formação integral (moral, política, 

religiosa, científica, cultural, econômica, ambiental, psicomotora) dos sujeitos de uma 

Proposta Pedagógica 
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sociedade e, portanto, é responsabilidade de todas as instituições sociais (família, governo, 

partidos políticos, instituições religiosas, etc.) e de todos os sujeitos pertencentes a ela. 

Nesse entendimento, é possível afirmar que na vida social todos são educadores e, ao 

mesmo tempo, educandos.  

Quando se trata da educação escolar, duas questões precisam ser esclarecidas: o 

papel social da escola e a especificidade do trabalho escolar. O papel social da escola diz 

respeito à apropriação dos elementos culturais essenciais à compreensão mais elaborada e 

sistematizada da realidade física, cultural, social, econômica e política. A escola, pois, tem 

como seu objeto específico o conhecimento elaborado e sistematizado historicamente pela 

humanidade, o qual deve ser trabalhado de forma a propiciar a ampliação da visão de 

mundo dos sujeitos. 

Conforme afirma Saviani (1980, p.52), promover o homem significa “torná-lo cada 

vez mais capaz de conhecer os elementos de sua situação, a fim de poder intervir nela, 

transformando-a, no sentido da ampliação da liberdade, comunicação e colaboração entre 

os homens”.   

Nessa concepção, a escola é a instituição que tem a responsabilidade exclusiva pela 

democratização do saber sistematizado e acumulado historicamente. Para isso, 

independente de tantos apelos e demandas insurgentes das demais instituições sociais, cabe 

à educação escolar, prioritariamente, assegurar aos educandos os procedimentos 

necessários para a apropriação do saber elaborado, formal e científico, bem como o acesso 

aos instrumentos que possibilitem o conhecimento dos fundamentos desse saber. 

Assim, a escola precisa criar e organizar os meios e as condições adequados para 

que as aprendizagens se efetivem na perspectiva do cumprimento de sua função social, 

sendo esta a principal contribuição para que os alunos possam se inserir de forma mais 

digna na sociedade da qual fazem parte. 

No Maranhão, a maioria dos alunos das escolas públicas tem na instituição escolar, 

talvez, a única oportunidade de acesso ao saber elaborado e de ampliar as possibilidades de 

construir uma vida melhor: quanto mais a escola ensina e os alunos aprendem, mais 

democrática ela se torna.  

Concebe-se, então, o currículo como a organização do conjunto das atividades 

nucleares, com as disciplinas e temas sociais distribuídos no espaço e tempo escolares. Isso 

implica definir as aprendizagens essenciais de forma clara e precisa nos instrumentos de 
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planejamentos para que a educação escolar cumpra, com o êxito esperado, sua função 

específica, de modo que a estruturação do currículo (plano de ensino e plano de atividades 

docentes) deve priorizar e organizar os processos pedagógicos para a apropriação do saber 

sistematizado. (MARCHIORATO, 2013).  

À luz dessa compreensão é que o trabalho pedagógico das escolas da Rede Estadual 

é direcionado, com vistas à realização da função que lhe é inerente: fazer com que os 

alunos se apropriem do saber sistematizado.  

As Diretrizes Curriculares da Rede Estadual de Ensino do Maranhão se 

fundamentam no direito à aprendizagem, conforme asseguram as legislações nacionais e 

estaduais, primam pela garantia de acesso, permanência e sucesso escolar, premissas à 

organização do trabalho da escola, pois o processo de escolarização deve estar 

comprometido com o desenvolvimento social, político, econômico e cultural da população 

maranhense.  

Nesse sentido, a comunidade escolar deve reunir esforços na condição de cumprir 

com o papel que lhe é específico na formação social dos alunos. Para o êxito da ação 

docente no desenvolvimento da aprendizagem e do ensino, tendo em vista o cumprimento 

da função social da escola, faz-se necessário ampliar a compreensão sobre aprender e 

ensinar, sobre finalidade do processo de ensino e aprendizagem em cada etapa da Educação 

Básica e sobre os pressupostos da aprendizagem e do ensino em diferentes tempos do ciclo 

de vida. 

 

2.2 Aprender e Ensinar: processos distintos e indissociáveis 

 

Inicialmente, vale ressaltar que existem inúmeros 

conceitos a respeito do que seja aprender e 

ensinar e que a intenção deste documento não é 

discuti-los, mas sim apresentar os conceitos 

considerados mais adequados ao projeto 

pedagógico em questão.  

Segundo Vygotsky (2008), a aprendizagem é 

inerente ao ser humano, isto é, ele nasce com a 

capacidade de aprender e de intervir conscientemente no mundo social. Contudo, esse 
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processo não é natural. Na realidade, ele é orientado culturalmente, apreendendo os 

objetos que constituem seu mundo social, as relações de convivência e as formas de garantir 

sua subsistência.  

O ser humano aprende o que é essencial à vida em sociedade, assim como aprende 

o que foi historicamente construído. Nesse sentido, aprendizagem e desenvolvimento, 

apesar de processos distintos, são indissociáveis e ocorrem de forma concomitante.  

Aprender pressupõe uma relação entre o sujeito que quer conhecer algo e o objeto 

a ser conhecido, e essa relação ocorre pela mediação de elementos externos ao sujeito e ao 

objeto. Para Vygotsky (2007), aprender implica três elementos básicos: um sujeito com 

capacidade de aprender, um objeto do mundo a ser conhecido e um elemento mediador. 

Portanto, na escola, a organização do processo pedagógico deve considerar que a 

aprendizagem é um processo intrassubjetivo e intersubjetivo de apreensão do mundo social, 

o que significa que os objetos a serem apreendidos podem ser os mais diversos: conceitos, 

fatos, situações, fenômenos, regras, técnicas, habilidades, atitudes, normas de conduta, 

valores, princípios, leis gerais, procedimentos, símbolos e relações.  

Nessa direção, Zabala (1998) diferencia quatro tipos de conteúdos da aprendizagem 

e reconhece a existência de uma relação entre o processo de apreensão e o tipo de 

conteúdo a ser aprendido: factuais, procedimentais, atitudinais e conceituais. Afirma, ainda, 

que o tipo de conteúdo a ser aprendido também define a forma de mediação mais 

adequada, de modo que a construção da aprendizagem é um processo complexo, que 

envolve diversas funções cerebrais e processos mentais (atenção, percepção, memória, 

sensibilidade, habilidades psicomotoras, capacidade de análise, classificação, seriação, 

associação, reversibilidade, generalização e síntese).  

Desse modo, a qualidade da aprendizagem depende de aspectos inerentes ao 

sujeito aprendiz (motivação, interesse, necessidade, afetividade) e da adequação das 

mediações (vinculação do objeto à prática social, diversificação das atividades, método, 

empatia, linguagem, gradação da complexidade etc.). 

Nesse sentido, Anastasiou (2004) também defende que as aprendizagens se dão de 

formas diferentes, dependem tanto do sujeito que apreende, quanto do objeto de 

apreensão. Desse modo, a aprendizagem consiste na abstração do objeto do conhecimento 

pelo sujeito de forma que este seja capaz de incorporá-lo e reconstruí-lo mentalmente 

(mesmo sem estar na presença do objeto) a partir do conceito, princípios, características, 
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atributos, propriedades, significados e função social, além de ser capaz de associá-lo a 

outros objetos e situações de uso social. 

Retornando ao projeto da psicologia coordenado por L. S. Vygotsky, sobretudo, em 

A Formação Social da Mente (2007), a aprendizagem possibilita ao sujeito mudanças 

qualitativas em seus processos mentais, que significa o desenvolvimento de suas funções 

psíquicas superiores, em diferentes graus de complexidade.  

No entanto, o fato de o sujeito ser detentor da capacidade de aprender e estar 

disposto a aprender, e de o objeto a ser conhecido estar disponível para tal, apesar de serem 

condições essenciais ao processo de construção da aprendizagem, não são suficientes para 

que ela se efetive, uma vez que há necessidade de uma ação mediadora planejada. 

Nesse entendimento, na prática escolar, os alunos são os sujeitos do aprender, o 

conhecimento é o objeto a ser apreendido e a ação pedagógica do professor assume o papel 

da mediação. Neste caso, o professor precisa conhecer com propriedade como a 

aprendizagem se consolida, para que possa propor as intervenções de maneira a facilitar 

este processo. É possível afirmar que aprender é intra/intersubjetivo, depende da vontade 

do sujeito e de sua capacidade de aprender e também da quantidade e da qualidade das 

mediações externas que funcionam como “pontes” entre o conhecimento cognitivo das 

práticas sociais e o conhecimento cognitivo-instrumental das disciplinas e temas sociais. 

O significado básico que toda situação de aprendizagem deveria ter para os alunos 
é o de possibilitar o incremento de suas capacidades, tornando-os mais 
competentes e possibilitando-lhes desfrutar do uso delas para qualificar suas ações 
no trabalho, nas relações humanas e no exercício da cidadania. (COLL et al., 2004, 
178). 
 

Desse modo, o ponto de partida do processo pedagógico para a apreensão do 

conhecimento, com vistas a promover aprendizagens significativas, deve ser a prática social 

do aluno, utilizando aquilo que lhe é familiar. Isto facilita sua compreensão e torna mais fácil 

o caminho em direção ao conhecimento a ser apreendido. Assim, o professor elege um 

ponto de partida significante para o aluno no início do processo de construção da nova 

aprendizagem e vai tomando decisões pedagógicas para direcionar os esquemas mentais do 

aluno, de acordo com a proposta metodológica contida nestas Diretrizes até que este 

consiga efetivar a aprendizagem.  

Nessa perspectiva, a intervenção docente adquire um status diferente no processo 

pedagógico, uma vez que estabelece a modelagem na construção da aprendizagem dos 
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alunos, indica caminhos para a atividade mental, oferece subsídios para uma reflexão mais 

ampla e profunda, acompanha o processo e interfere quando necessário. 

É importante enfatizar que aprender e ensinar são processos distintos, porém 

indissociáveis, concomitantes e interdependentes e a ação docente é concebida como 

mediadora na efetivação da aprendizagem do aluno. “No processo de ensinagem, a ação de 

ensinar está diretamente relacionada à ação de apreender, tendo como meta a apropriação 

tanto do conteúdo quanto do processo.” ANASTASIOU. (2004, p.17-19). 

 

2.3 Finalidade do processo de ensino-aprendizagem em cada etapa da educação básica 

 

Reconhecendo que, segundo as legislações em vigor, cada etapa de ensino 

(educação básica e educação superior) tem uma formação específica no processo de 

escolarização. O foco da educação básica é fornecer os meios para que os alunos sejam 

inseridos no trabalho e em estudos posteriores. Nessa perspectiva, cada etapa e modalidade 

de ensino que integra a educação básica tem uma função específica na formação dos alunos, 

para que essa finalidade se efetive.  

A formação escolar promovida no Ensino Fundamental no Estado do Maranhão tem 

como objetivo assegurar a todos os alunos da Rede Estadual de Ensino, em regime de 

colaboração, a prolongação do tempo de permanência na escola, especialmente no que diz 

respeito aos anos iniciais na alfabetização e letramento, de maneira a assegurar a 

oportunidade das aprendizagens essenciais com o pleno domínio da leitura, da escrita e do 

cálculo matemático, a compreensão do ambiente natural, social e cultural, do sistema 

político, da tecnologia, das artes e dos valores. (LDB 9.394/96). 

Já o processo de escolarização no Ensino Médio está voltado à consolidação e 

aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no Ensino Fundamental, buscando articular 

o conteúdo às competências e habilidades desenvolvidas com a preparação básica para o 

trabalho, a cidadania e o prosseguimento nos estudos e, ainda, o desenvolvimento da 

autonomia intelectual e do pensamento crítico, a compreensão dos fundamentos científico-

tecnológicos dos processos produtivos e dos fundamentos teórico-práticos dos 

componentes curriculares disciplinares e temáticos.  
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Entender o foco de cada etapa de ensino no processo de escolarização influi 

diretamente na organização do trabalho pedagógico da escola, pois determina o que se 

espera da aprendizagem dos alunos e a direção do ensino. 

 

2.4 Educação Integral 

 

A proposta de educação integral vislumbra a ampliação dos tempos, espaços e 

oportunidades educativas, bem como o compartilhamento da tarefa de educar e de cuidar 

entre os profissionais da escola e de outras áreas, a família e outros atores sociais, sob a 

coordenação da escola e de seus professores, tendo em vista a melhoria da aprendizagem e 

da convivência social. Conforme Ligia Coelho (1999), a educação integral não é apenas uma 

questão pedagógica, é uma necessidade social.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional prevê, no seu Art. 34, a ampliação 

progressiva do tempo de permanência na escola. O Plano Nacional de Educação estabelece 

em sua meta de nº 6 oferecer educação em tempo integral em no mínimo 50% das escolas 

públicas, de forma a atender pelo menos 25% dos alunos da Educação Básica. 

Consolidar a Educação Integral enquanto política pública é uma tendência 

confirmada pelas iniciativas presentes em todas as esferas governamentais, municipal, 

estadual e federal. Neste sentido, a Rede Estadual de Educação do Maranhão implanta a 

política de educação integral, tendo em vista a perspectiva da garantia de uma 

aprendizagem com qualidade, para o desenvolvimento integral do ser humano. 

Trabalhar o currículo em tempo integral possibilita uma abordagem mais qualitativa 

e interdisciplinar, na medida em que se podem fundir conhecimentos/conceitos 

educacionais, artísticos e culturais, de saúde, do mundo do trabalho, com vistas a uma visão 

mais abrangente do próprio ato de aprender. 

A formação integral não se limita aos conteúdos escolares tradicionais, mas 

também não os renega e, junto a eles, procura outras formas de conhecer possibilidades de 

o aluno se encontrar como ser humano no mundo que o cerca, como cidadão na sociedade e 

como profissional no mundo do trabalho. 
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2.5 Pressupostos da aprendizagem e do ensino em diferentes tempos do ciclo de vida 

 

Partindo da premissa de que o processo de escolarização perpassa diferentes 

tempos do ciclo de vida dos alunos, é fundamental entender as principais características 

desses tempos na organização do trabalho pedagógico, de modo que as necessidades de 

aprendizagem possam ser atendidas e o processo efetivado. 

Considerando que a legislação atual estabelece a faixa etária regular para a 

Educação Básica dos 04 aos 17 anos, é fundamental compreender as peculiaridades desses 

tempos de vida, de maneira que os processos pedagógicos sejam adequados às 

potencialidades, interesses e demandas de cada público enquanto elementos facilitadores 

da aprendizagem.  

De modo geral, cada grupo etário apresenta características próprias com variações 

de natureza biológica, social e cultural. Crianças e adolescentes do ensino fundamental são 

contemplados por interesse próprios relacionados aos seus aspectos físico, emocional, social 

e cognitivo em constante interação. 

No Ensino Fundamental, a faixa etária regular dos alunos dos anos iniciais 

corresponde dos 06 aos 10 anos. As características gerais desse grupo etário a serem 

priorizadas no trabalho pedagógico estão relacionadas com o modo de ver a vida a partir de 

vivências e relações socioculturais, adquirindo uma nova imagem de si, mais próxima da 

realidade, substituindo pensamentos mágicos pelo pensamento lógico, descobrindo 

questões do mundo adulto. 

Nessa perspectiva, as crianças desenvolvem representações mentais indispensáveis 

para a aprendizagem, formação de conceitos básicos e regras, ou seja, fase ideal para 

introduzir jogos e esportes. 

Em se tratando dos anos finais, nestes são contemplados os alunos de 11 a 14 anos, 

podendo ser destacadas as seguintes características: fase de transformações, modificações 

físicas, emocionais e psíquicas, apreensões, inquietações e estranheza, gerando uma sede de 

emoções novas e inusitado entusiasmo de viver. 

Essa fase de crescimento e desenvolvimento humano é marcada por grandes 

mudanças em todos os aspectos. Observa-se o início da puberdade aos 10 anos para a 

adolescente feminina e aos 12 anos para o adolescente masculino, fixando o término por 
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volta dos 20 anos para ambos. Percebe-se uma maior maturidade emocional, onde os 

valores éticos, morais, sociais e religiosos são contestados e repensados. 

Adolescer é uma fase de atitudes indecisas e incoerentes em que os jovens exibem 

as primeiras reações de independência ao meio social. Mostram-se irritantes, pretensiosos, 

exibicionistas, intratáveis, reservados, inseguros, mas, se acolhidos com afabilidade e 

consideração, revelam-se atenciosos, esforçando-se para causar boa impressão. 

É nessa fase, então, que a ação pedagógica deve estar voltada para a afeição ao 

aluno, pautada em uma prática reflexiva, considerando a realidade e oferecendo uma 

prática educacional respaldada na formação de atitudes que contribuam para o 

aprimoramento da autonomia intelectual e emocional, e, consequentemente, o 

desenvolvimento integral como ser humano. 

Em consonância com a política nacional de universalização do Ensino Médio e 

conforme a legislação em vigor, o grupo etário regular dessa etapa de ensino corresponde 

dos 15 aos 17 anos. São jovens e adolescentes que tem como determinante emocional uma 

ansiedade em relação ao futuro, representada, muitas vezes, por agitações ou ausências 

comportamentais, que podem ser interpretadas pelo professor como uma necessidade de 

serem vistos, aceitos e ouvidos, validando sua representação social e preparação para o 

trabalho. 

A idade dos jovens não pode ser vista somente cronologicamente. Além da 

cronologia, ressalta-se que é preciso considerar o enfoque biopsicológico, que busca retratar 

os saberes do ser jovem somados ao tema da transitoriedade, que surge da incerteza e da 

instabilidade presentes no momento que a pessoa deixa de ser criança/adolescente/jovem, 

e passa para a fase adulta. Neste caso, a questão de gênero também é relevante, pois as 

mulheres tendem a amadurecer e adaptar-se ao ambiente escolar mais rápido que os 

homens. Pesquisas demonstram que, por várias razões, o Ensino Médio diurno é 

caracterizado pela população feminina com mais 50%, ficando a grande população 

masculina no noturno. 

Outro enfoque muito significativo presente no Ensino Médio é o sociocultural, que 

procura considerar a natureza das formas de ser jovem num ambiente próprio, com um 

vocabulário singular, acompanhado de gostos, preferências, relacionamentos diversos, 

namoro, dança, música, e muitas outras manifestações próprias da idade, sempre em 
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constantes modificações, que vão demarcando aos poucos a identidade desse ser em 

transição para a vida adulta.  

Nesse sentido, é importante esclarecer que o componente etário que marca a 

juventude está condicionado a situações biopsicológicas e socioculturais temporárias e 

provisórias de identificação, com legitimação e representação próprias. 

Entretanto, o fato de a universalização do acesso à Educação Básica ainda estar em 

processo, muitas escolas da Rede Estadual de Ensino ainda atendem uma demanda 

considerada fora da idade regular prevista para o Ensino Fundamental e Médio inseridos no 

processo escolar, fora da idade considerada regular e que precisam ter seus direitos 

assegurados e suas necessidades atendidas. 

Por outro lado, a Educação de Jovens, Adultos e Idosos – EJAI é uma modalidade da 

Educação Básica que se propõe a atender a um público ao qual foi negado o direito à 

educação durante a infância e/ou adolescência, seja pela falta de vagas, seja pelas 

inadequações do sistema de ensino, ou pelas condições socioeconômicas desfavoráveis.  

Em virtude do diferencial desses alunos da EJAI, faz-se necessária uma metodologia 

mais dinâmica, que proponha um envolvimento teórico e prático com base nos estudos 

andragógicos. Portanto, considerar a heterogeneidade desse público, seus interesses, 

identidades, preocupações, necessidades, expectativas em relação à escola, habilidades, 

toda sua vivência, torna-se de suma importância para a organização do trabalho didático.  

Para atender uma clientela educacional tão eclética, também se faz necessária uma 

equipe pedagógica mais pontual e perspicaz, que exerça o seu trabalho com eficácia 

metodológica estimulante, para que os conteúdos a serem trabalhados façam sentido, 

tenham significado e, sobretudo, sejam elementos concretos na formação humana. O acesso 

ao conhecimento deve instrumentalizar os educandos, habilitando-os a desenvolver uma 

intervenção significativa em sua realidade. 
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3 ORGANIZAÇÃO DA AÇÃO PEDAGÓGICA 

 

3.1 Método didático 

A definição do método didático é 

fundamental na organização das práticas pedagógicas 

da escola, pois, além de definir a forma de organização 

e de abordagem dos conteúdos escolares, determina o 

tipo de aprendizagem pretendida. Os atributos da 

aprendizagem dos alunos estão diretamente 

vinculados ao tipo de método utilizado no processo de 

ensino. 

Enquanto os conteúdos dizem respeito a “o que” aprender, o método se reporta ao 

“como” aprender, sendo que a mesma lógica se aplica ao ensinar. Em síntese, o método 

didático diz respeito à forma de fazer o ensino acontecer para que a aprendizagem se 

efetive do modo esperado. 

A adoção de um método torna o trabalho educativo mais eficiente, na medida em 

que orienta o professor, facilitando e possibilitando aprofundamentos teóricos e práticos, 

sem, contudo, ditar os procedimentos que deverão ser executados em sala de aula, pois há 

diversas formas de abordar uma mesma atividade sem fugir ou contrariar o método 

adotado. 

Então, o trabalho pedagógico se caracteriza por ser uma atividade planejada, com 

objetivos claramente estabelecidos e com ações organizadas de forma sistemática, 

didaticamente preparada para que a aprendizagem se efetive. Para isso, o ensino precisa 

ser organizado de modo que a mediação Sujeito–Objeto do conhecimento possa alcançar o 

êxito esperado: a efetivação da aprendizagem.  

Nesse sentido, o método deve ser entendido como o fio condutor das práticas 

pedagógicas das escolas, independente da etapa de ensino, da disciplina ou ano escolar, que 

pode ser conceituado como o conjunto de ações e procedimentos que, realizados numa 

sequência lógica e ordenada, assegura a consolidação da aprendizagem dos alunos. 

(MARCHIORATO, 2013) 

A partir dessa compreensão, é possível afirmar que o método didático é o núcleo do 

ensino, o que significa que todo ensino pressupõe um determinado método e vice-versa. O 
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método didático está intimamente vinculado às expectativas educacionais, à compreensão 

do papel social e específico da escola e à concepção de aprendizagem.  

É importante atentar para determinados fundamentos que orientam uma opção 

metodológica que propicie a integração e articulação entre: 

(i) os conhecimentos da disciplina;  

(ii) os conhecimentos da disciplina com os de outras disciplinas e áreas de 

conhecimento;  

(iii) os conhecimentos científicos e a prática social;  

(iv) os conhecimentos e os saberes e vivências dos alunos;  

(v) a teoria e a prática;  

(vi) a apropriação dos conhecimentos e a compreensão do mundo;  

(vii) as aprendizagens já consolidadas e as que estão em processo de efetivação;  

(viii) a educação escolar, o trabalho e a prática social.  

Esses fundamentos metodológicos destacam a prática social como eixo do trabalho 

pedagógico, em torno do qual a aprendizagem e o ensino se movimentam. Nesse sentido, é 

possível dizer que a prática social é o ponto de partida e o ponto de chegada do processo de 

ensino, considerando que o trabalho pedagógico tem como finalidade ampliar a 

compreensão sobre os elementos, nexos, interrelações, contradições e fundamentos que 

constituem a realidade social.  

Desta forma, no sentido de assegurar maior equidade nos resultados educacionais 

da Rede Estadual de Ensino do Estado do Maranhão, é essencial que seja definido o método 

didático, condutor da organização do trabalho pedagógico das escolas e da ação docente.  

Com base nas finalidades das políticas educacionais e nos fundamentos 

metodológicos identificados nas legislações educacionais atuais, faz-se uma opção 

metodológica fundamentada no método dialético. 

Essa opção metodológica “explicita o movimento do conhecimento como passagem 

do empírico ao concreto, pela mediação do abstrato. Ou a passagem da síncrese à síntese, 

pela mediação da análise” (SAVIANI, 2005, p.142).  

Por compreender a dinâmica existente no processo de mobilização e construção de 

conhecimentos, o método dialético possibilita que o professor, consciente dos limites e 

potencialidades dos alunos, estabeleça mediações entre o conhecimento científico e o 

conhecimento oriundo da prática social.  



Diretrizes Curriculares – 3ª edição – Estado do Maranhão 6 
 

23

Isso significa dizer que o professor, enquanto mediador do processo de ensino e 

aprendizagem, deva levar em consideração o conhecimento prévio do aluno, sendo esta a 

primeira premissa que possibilitará, posteriormente, a 1ª etapa do método, que é a 

problematização. Logo, tanto um quanto o outro são ensinantes, na medida em que a sala 

de aula passa a ser um ambiente de diálogo investigativo. 

Nessa perspectiva metodológica, a compreensão da prática social (conhecimento 

prévio, o contexto social, experiências do cotidiano...) é o ponto de partida do processo de 

ensino e aprendizagem, pois, à proporção que é instrumentalizado pelo conhecimento 

científico, o aluno apresentará uma visão sintética sobre os elementos, relações e objetos 

que a constituem. 

Nesse sentido, o método didático, na perspectiva dialética, estrutura-se em quatro 

etapas, a saber: problematização, instrumentalização, catarse e síntese. 
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1ª etapa – Problematização 

Para que um conhecimento seja aprendido e recriado, necessariamente, deve haver 

um movimento de levantamento de conhecimentos prévios em torno daquilo que instiga o 

aluno, que será provocado pelo professor de forma intencional, tendo em vista os 

conhecimentos das disciplinas do currículo obrigatório.  

O papel do professor, nesta 1ª etapa do método, será o de motivar, desafiando o 

aluno para identificar os limites e possibilidades do conhecimento a partir da sua prática 

social. Este processo de sensibilização é inerente à problematização propriamente dita, 

considerando que o tempo utilizado nesta etapa é fundamental para o estreitamento entre 

os conhecimentos da prática social e o currículo contemplado nas Diretrizes Curriculares. De 

acordo com Gasparin (2013 p.35), a problematização tem como finalidade selecionar as 

principais interrogações levantadas na prática social a respeito de determinado conteúdo. 

No início da aula, a sensibilização visa a mexer com a imaginação, fertilizando-a 

para tornar espontâneo o surgimento de perguntas a respeito de opiniões ou crenças sobre 

o tema em discussão. Cabe, portanto, ao professor compreender os diferentes níveis de 

percepções dos alunos, considerando que na sala de aula existem alunos sinestésicos, visuais 

e auditivos que favorecem os canais de participação nas atividades de levantamento de 

conhecimentos prévios.  

Desse modo, atividades que envolvem vivências, cenários, personagens, notícias, 

informações, imagens, sons, dinâmicas de ativação da imaginação criativa em torno de um 

tema, dentre outros, são procedimentos adequados na referida etapa. 

Esse momento torna relevante a participação dos sujeitos de sala de aula, que, sem 

ela, não se concretizará a aprendizagem. Compete ao professor efetivar a etapa de 

problematização da prática social do aluno, provocando-o por meio de questões como: 

• Como você relaciona “este ponto” com “este outro”? 

• Você concorda (ou discorda) com o que pensa seu colega? Por quê? 

• Como você concluiu isso? 

• Como você teve esta ideia? 

• O que pretende mostrar com o exemplo dado? 

• Qual a diferença ou semelhança entre seu ponto de vista e o de seu colega? 

• Se ocorresse tal coisa (enunciar), o que mudaria no seu ponto de vista? 
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• O que seu colega precisaria mostrar para você concordar com o seu ponto de 

vista? 

Pretende-se, a partir de então, transformar sentimentos e conflitos em perguntas 

que buscam significados claros para estabelecer crenças e opiniões. O objetivo é explorar e 

ampliar o repertório destas opiniões e crenças, problematizando-as. Ainda que o educando 

não tenha uma opinião formada, deve ter pelo menos um esboço meio automatizado de 

posicionamento quanto a questões práticas. 

A problematização permite ir além do sentido comum e aparente das coisas, assim 

como colocar em questão a multiplicidade e variação das opiniões dos alunos. Destaca-se, 

então, o papel do professor, que deve estimular o aparecimento do maior número de 

perguntas. Sua intervenção se faz necessária melhorando o sentido das perguntas, 

explicitando melhor as que não foram bem formuladas, agrupando-as quanto aos aspectos 

comuns ou divergentes.  

Nesse sentido, o professor não deve ignorar ou criticar as proposições dos alunos. 

Pelo contrário, deverá ajudá-los na reelaboração dos seus questionamentos originados a 

partir da prática social, traduzida pela fala ou manifestação destes. 

O professor deve ser o principal responsável pela problematização na mediação de 

uma comunidade que dialoga. Para isso, pode utilizar as seguintes questões: 

• Se acontecer isto, o que você espera que aconteça depois? 

• Se já aconteceu isso, o que você supõe ou imagina que tenha acontecido 

antes? 

• Diante de tal fato, quais as possibilidades de: ação, consequência, 

sentimento? 

• O que você conclui sobre esses assuntos? Sua conclusão tem lógica? Com 

base em quê? Você pode dar exemplo? Você pode dar razões? 

O importante é que todo professor se convença de que, na sociedade permeada de 

informações e de conhecimentos, cumprir com os conteúdos de sua área de modo aleatório 

ou realizar alguma atividade programada não é suficiente para a apropriação do 

conhecimento pelo aluno. É necessário que o trabalho escolar esteja sempre conectado com 

a vivência e conhecimentos prévios que os alunos possuem. Do contrário, o processo de 

aprendizagem se tornará burocrático, com a negação e restrição das possibilidades de 

participação do aluno na construção de um novo conhecimento.  
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Nessa perspectiva, a problematização é uma etapa que exige de docentes e 

discentes um novo olhar, de preferência investigativo e crítico, diante do que está posto, 

estruturado e concebido como verdade absoluta, ou até mesmo verdade desconhecida ou 

conhecida superficialmente. 

 

2ª etapa – Instrumentalização 

A instrumentalização se caracteriza pela necessidade tanto do professor quanto do 

aluno em acessar os instrumentos científicos (conteúdos das disciplinas), para responder às 

questões oriundas da fase de problematização, com o objetivo de transformar e aprimorar 

aqueles conhecimentos espontâneos, frutos de suas crenças e opiniões concernentes ao 

contexto em que vivem. 

Contudo, compete ao docente buscar, didaticamente, os instrumentos necessários 

para que o discente obtenha respostas acerca de suas indagações e inquietações, 

provenientes da etapa anterior. Para tanto, o professor deve organizar principalmente os 

conteúdos científicos das disciplinas, além dos conteúdos dos temas sociais, que culminará 

em um processo de mediação daquilo que o aluno ainda não sabe fazer ou conceber 

sozinho, para um nível mais elevado de autonomia intelectual. 

No processo de instrumentalização, o aluno necessitará da orientação e 

direcionamento do professo, como facilitador e poderá contar, ainda, com outros alunos, 

partícipes do processo, isto é, parceiros experientes presentes no ambiente heterogêneo da 

sala de aula. 

Desse modo, professor e alunos manusearão instrumentos teóricos e práticos 

conseguidos por meio de atividades, tais como: pesquisas, estudos, consultas e trocas de 

experiências, saberes que respondam aos novos desafios da estruturação de conceitos 

científicos. 

 

3ª etapa – Catarse 

Esta etapa se caracteriza pela síntese mental, isto é, quando o aluno toma 

consciência e se redireciona a caminho de um significado a partir dos conceitos que formula. 

Nesse momento, o professor tem mais elementos para avaliar o aluno, que expressa o que 

aprendeu sobre o conteúdo, por meio da elaboração teórica de conceitos novos. 
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Na demonstração da formação de conceitos pelo aluno, o professor pode utilizar 

perguntas que promovam a síntese durante a catarse, como: 

• Qual a ideia principal que resume seu pensamento até agora? 

• Qual a questão principal que esteve no centro de todas as nossas discussões? 

• Qual a melhor justificativa apresentada para o seguinte ponto de vista? 

• Qual a melhor razão para a seguinte escolha ou interpretação? 

O aluno consegue, assim, demonstrar, por meio da fala e atitudes, que 

compreendeu aquele conteúdo em um nível mais elevado, mais consistente e estruturado.  

Essa verificação das aquisições de novos conhecimentos deve ser feita pelo professor que 

elabora atividades avaliativas de sondagem, que confirmam, de fato, se ocorreu e como 

ocorreu a síntese mental.  

Na catarse, o aluno está confortável para expressar seus pensamentos e ideias, 

decorrentes das etapas anteriores. Nessa etapa, o aluno expressa uma nova maneira de ver 

os conteúdos e a prática social. Confirmada a ocorrência da síntese mental, será realizada a 

última etapa. Caso contrário, faz-se necessário rever as etapas anteriores. 

 

4ª etapa – Síntese  

O ciclo de aprendizagem que vai do sincrético ao sintético parte da prática social 

que perpassa pela proposição de atividades desafiadoras e problematizadoras até a 

consolidação da aprendizagem, por meio da formação de conceitos, culminando na 

constituição de significados.  

No ato de sintetizar, o aluno demonstra, por ações ou intenções, que o conteúdo 

que o professor vem trabalhando pode ser usado para transformar sua própria existência e 

responder aos seus questionamentos.  

 

É um momento de triunfo, de chegada, de sentir-se socialmente atuante, seguro e 
mais independente em relação à dependência de ter um mediador, porque 
consegue externar os conhecimentos internalizados que respondem aos problemas 
relativos à prática social, a qual inicialmente é uma e, no final, pode-se dizer que é e 
não é a mesma. (SAVIANI, 2008, p.58). 
 

Reitera-se que, em função do método dialético, a organização curricular adotada 

por esta Rede de Ensino propõe a superação de um trabalho com os conhecimentos 
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desenvolvidos de forma isolada e orienta a organização e integração dos diversos conteúdos 

em áreas de conhecimento.  

Na etapa de síntese, o professor poderá utilizar no diálogo com a turma 

questionamentos como os abaixo sugeridos, e propor registro escrito. 

• Você ficou satisfeito com as conclusões?  

• Você expressou bem as suas ideias? 

• Você poderia ter se expressado melhor? 

• Você percebe que o que aprendeu é útil para a continuação dos estudos para 

o trabalho ou o exercício da cidadania?  

• Você sugere alguma questão para novas discussões? 

Neste ponto de chegada do processo de ensino e de aprendizagem, os alunos 

ascendem ao nível sintético em que já se encontrava o professor desde o ponto de partida. 

Essa elevação dos alunos ao nível do professor é essencial para se compreender a 

especificidade da relação pedagógica.   

Na etapa da síntese, o aluno demonstra a compreensão de vários significados, por 

meio de uma atividade escrita. O aluno estará preparado para a elaboração de conceitos, 

desenvolvimento de atitudes e procedimentos, que possibilitam ao professor avaliar a 

passagem do pensamento sincrético ao sintético, ou seja, o processo de ensino e 

aprendizagem, condição essencial para que a escola cumpra a sua função social. 

 

3.2 Planejamento do trabalho pedagógico na perspectiva interdisciplinar 

 

A palavra interdisciplinaridade pressupõe a 

interação de disciplinas, contudo, não exclui, 

necessariamente, a organização dos 

conhecimentos em disciplinas. O conceito de 

interdisciplinaridade diz respeito ao diálogo 

entre os conhecimentos produzidos pelas 

diferentes disciplinas, com o objetivo de 

compreender melhor os processos, os 

fenômenos e as práticas sociais, culturais e físicas que constituem a realidade. 
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Essa integração mútua de ideias e conceitos científicos é necessária à compreensão 

mais ampla sobre os determinantes de um dado fenômeno, natural, físico, biológico ou 

social, já que os conhecimentos de uma única disciplina não são suficientes para explicá-lo. 

A interdisciplinaridade está intimamente relacionada a uma abordagem 

metodológica que propicia maior articulação e reflexão entre as diversas disciplinas ou entre 

as heterogeneidades de uma mesma ciência, garantindo uma análise mais dinâmica e 

sistêmica da realidade. A interdisciplinaridade não anula a contribuição dos conhecimentos 

específicos produzidos em cada campo ou área da ciência, pelo contrário, valoriza todo o 

conhecimento produzido historicamente e busca (re) estabelecer as conexões existentes 

entre eles. 

Essa forma de compreensão do conhecimento pressupõe ações de reciprocidade, 

de diálogo entre as diversas áreas da ciência e de tentativas de (re) ligação dos saberes. 

Fazenda (2002, p.52) afirma que,  

 
“(...) pelo próprio fato da realidade apresentar múltiplas e variadas facetas, não é 
mais possível analisá-la sob um único ângulo, através de uma só disciplina. Torna-
se necessária uma abordagem interdisciplinar que leve em conta o método 
aplicado, o fenômeno estudado e o quadro referencial de todas as disciplinas 
participantes, assim como uma relação direta com a realidade.” 
 

Na escola, trabalhar o conhecimento nessa perspectiva exige que o trabalho 

pedagógico seja também planejado de forma interdisciplinar, o que implica criar 

oportunidades institucionais para a incorporação de hábitos e atitudes interdisciplinares em 

que o diálogo entre professores e disciplinas estabeleça um canal comum aos 

conhecimentos específicos, de modo a perceber que os limites das áreas e das disciplinas na 

busca da compreensão da realidade podem ser superados. É reconhecer a incompletude da 

disciplina e, ao mesmo tempo, a complementaridade entre as diversas disciplinas e, assim, 

“cada disciplina dá sua contribuição, preservando a integridade de seus métodos, conceitos 

chaves e sua epistemologia.” (FAZENDA, apud MARCHIORATO, 2013). 

Construir uma prática interdisciplinar requer dos professores (especialistas das 

disciplinas) um olhar mais amplo e profundo sobre o objeto epistemológico de sua área de 

estudo, buscando compreendê-lo a partir de outros determinantes (sociais, políticos, 

econômicos, históricos, culturais, antropológicos, sociológicos, filosóficos etc.) e procurando 

estabelecer as conexões com os conhecimentos de outras áreas.  
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Essa prática exige do especialista domínio aprofundado dos conhecimentos de sua 

área específica, conhecimentos básicos de outras áreas e rigor metódico. 

 

3.3 Organização do trabalho pedagógico: as disciplinas e as áreas do conhecimento 

 

A organização dos conteúdos escolares em áreas do conhecimento indica a 

intencionalidade em promover a construção de determinadas competências na formação 

dos alunos, de acordo com o objeto específico. Isto significa dizer que o conjunto de 

aprendizagens consolidadas é responsável pelo desenvolvimento das competências da área. 

A orientação das legislações atuais estabelece que a organização curricular deva ser 

constituída de uma base nacional comum e uma parte diversificada compondo um todo 

integrado. A organização curricular por áreas de conhecimento aparece como ponto comum 

nas legislações e, como tal, deve receber “tratamento metodológico com ênfase na 

contextualização e na interdisciplinaridade ou outras formas de interação e articulação entre 

diferentes campos de ‘saberes específicos’” (§ 1º, p.3, Resolução Nº 002/2012-CEB/CNE). 

Essa forma de organização não exclui nem dilui os componentes disciplinares com seus 

objetos específicos e seus saberes particulares, mas alerta para a integração e o 

fortalecimento das relações entre eles.  

Na organização curricular, as disciplinas escolares representam “recortes” dos 

conhecimentos científicos. Esses “recortes” são rudimentos desses saberes selecionados, 

proporcionalmente, para cada nível e etapa de ensino. Fazem parte do trabalho escolar os 

conhecimentos básicos da ciência e os instrumentos essenciais à apropriação e à produção 

dos conhecimentos científicos, em graus de complexidade diferentes conforme nível de 

escolarização.  

A organização do trabalho pedagógico interdisciplinar permite o conhecimento 

sobre diversos objetos de estudo, conforme as disciplinas elencadas e o nível de 

aprofundamento estabelecido, a análise de seus elementos constitutivos, o domínio de seus 

conceitos e a compreensão das interrelações dos conteúdos específicos de cada disciplina. 

Disciplina aqui é entendida enquanto conjunto específico de conhecimentos com suas 

próprias características sobre o plano de ensino, da formação dos mecanismos, dos métodos 

das matérias. 
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A estrutura pode ser disciplinar, mas a ação pedagógica que dá o movimento e a 

dinamicidade ao processo de ensino-aprendizagem deve ser interdisciplinar, o que significa 

dizer que a abordagem metodológica dos conteúdos escolares nas diversas disciplinas deve 

possibilitar o entendimento do papel e da função do objeto em questão numa determinada 

realidade, a análise de seus elementos constitutivos, o domínio de seus conceitos básicos e a 

compreensão do conjunto de interrelações que os elementos do objeto de estudo 

estabelecem entre si e destes com outros objetos e elementos da realidade. 

Assim, as Diretrizes Curriculares da Rede Estadual de Ensino definem a organização 

do trabalho pedagógico no Ensino Fundamental e no Ensino Médio, a partir de quatro áreas 

de conhecimento, desdobradas em disciplinas, a saber: 

a) Linguagem, Códigos e Suas Tecnologias; 

b) Matemática e suas Tecnologias; 

c) Ciências Naturais e suas Tecnologias; 

d) Ciências Humanas e suas Tecnologias. 

 

3.4 Competências ou capacidades nas áreas de conhecimento 

 

Ao afirmar que o processo de aprender comporta um ciclo metodológico que tem 

como início a prática social e retorna a ela com a construção de um conhecimento 

reelaborado significativamente, é importante considerar que a aprendizagem de um objeto, 

em um dado nível, influencia o fazer em um outro nível mais complexo.  

A problematização é a etapa desencadeadora de toda a construção do 

conhecimento na medida em que é o elemento inquiridor e motivador dos educandos na 

caminhada em prol de uma nova aprendizagem. Logo, o processo intrassubjetivo de 

aprender passa pelo desenvolvimento de capacidades e competências inerentes aos 

sujeitos. 

Nessa perspectiva, entende-se por competências/capacidades a mobilização de 

operações cognitivas que envolvem saberes e variadas informações, para solucionar 

situações problemas, ou mesmo “o conjunto de atributos indispensáveis ao desempenho de 

práticas e atitudes essenciais à inserção social do aluno de forma mais qualitativa”. 

(MARCHIORATO, Liliane) 
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Localizar-se numa cidade desconhecida, por exemplo, mobiliza as capacidades 

espaciais de ler um mapa ou comunicar-se pedindo informações precisas, juntamente com 

os saberes de referência geográfica sobre orientação. Logo, cada competência parte de 

análises de situações específicas e está intrinsecamente ligada à área de conhecimento por 

sua própria natureza de organização curricular. 

Os conteúdos científicos - matemáticos, linguísticos, geográficos, históricos - se 

constituem de princípios e informações relacionadas por operações intelectuais: 

classificação, seriação, correspondência, causa e efeito, correlação, implicação, 

temporalidade, etc., numa concepção de que acontecem mudanças qualitativas que abrem 

novas possibilidades de interagir com objetos do conhecimento cada vez mais complexos, 

abrangentes e abstratos. 

Nessa perspectiva, o conhecimento, por meio de capacidades e competências a 

serem desenvolvidas, é demarcado pelo ato de raciocinar, coordenar as informações 

relacionando com os saberes inerentes à área de conhecimento.  

A construção dos quadros de competências por área de conhecimento, 

apresentados nestas Diretrizes Curriculares, expressa a formação e desenvolvimento das 

aprendizagens de forma gradativa, ou seja, ao longo de toda a Educação Básica. Uma 

determinada competência será construída ao longo de toda a Educação Básica, iniciando no 

Ensino Fundamental anos iniciais, perpassando pelos anos finais e concluindo o seu nível de 

aprendizagem no Ensino Médio. 
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3.5 Matrizes Curriculares 

 

As matrizes disciplinares expressam, de modo claro e objetivo, a quantidade e a 

qualidade do que deve ser aprendido e do que deve ser ensinado nas escolas, possibilitando 

com isso que o trabalho pedagógico se faça de forma interdisciplinar e transversal. 

Os temas sociais explicitam em suas ementas um conjunto de conceitos, objetivos, 

procedimentos, atitudes, valores e critérios de avaliação e orientações didáticas a serem 

ensinados e aprendidos na escola, que devem subsidiar os planos do trabalho docente.  

Porém, o professor precisa ter clareza dos objetivos que quer alcançar e formular, 

bem como as etapas do trabalho pedagógico para garantir o equilíbrio e a coerência interna 

das interrelações entre os objetos de conhecimento temático e os objetos de conhecimento 

disciplinar, objetivando garantir a função social da escola.  

As matrizes apresentam uma modelagem inovadora que prioriza o seguinte: o que 

deverá ser aprendido; o que deverá ser ensinado; como deverá ser ensinado; o que deverá 

ser avaliado. 

Os temas sociais exigem a elaboração de propostas pedagógicas para as escolas, de 

planejamento das aulas e da análise de materiais didáticos, cujo objetivo é garantir que os 

alunos aprendam de forma sistemática, contínua e construtiva. 
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3.6 Tecnologias Educacionais 

 

A relação currículo e tecnologia se estabelece por intermédio das diversas lógicas 

de reorganização dos processos de aprendizagem. A diversidade presente nos conteúdos e 

formas da sua organização, reforçada pela noção de currículo como uma construção 

plurissignificativa, reflete-se nos processos de mediação. 

Nesse contexto, o desenvolvimento curricular perpassa, inevitavelmente, pelas 

novas relações com o saber que as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) 

oportunizam e potencializam, articulando a escola com outros espaços produtores do 

conhecimento, provocando mudanças substanciais no interior do espaço escolar e 

construindo, inclusive, uma cultura colaborativa. 

As profundas transformações no universo da mídia impulsionam a escola, pelo 

papel que esta desempenha, a compreender a cultura tecnológica, aproveitando as 

características dos diferentes veículos de comunicação e informação, e objetivando a 

melhoria dos processos de ensino-aprendizagem e, consequentemente, aumento dos 

padrões de qualidade do ensino. 

A concepção de educação estabelecida atualmente pela sociedade do 

conhecimento visa a romper com a sequência hierárquica de conteúdos, o que caracteriza a 

formação tradicional, e, hoje, assume uma postura problematizadora, vivenciando a 

dialética da própria aprendizagem e da aprendizagem dos alunos, oportunizando reflexões 

importantes sobre como se aprende e como se ensina. Em conformidade com esses 

pressupostos, reafirma-se a concepção de ensino em que as TIC exercem um papel 

fundamental na construção de saberes. 

Nessa perspectiva, ao visar a uma educação de qualidade, torna-se necessário 

repensar o professor competente e consciente da realidade social em que atua, com sólida 

fundamentação teórico-metodológica que lhe possibilite interpretar essa realidade e 

escolher, com segurança, os procedimentos para fazer as intervenções pedagógicas 

necessárias, auxiliado pelos recursos tecnológicos disponíveis na escola onde atua. 

Enfatiza-se ainda que, após o desenvolvimento de novos meios de difusão, as 

informações deixaram de ser apresentadas exclusivamente atreladas à figura do professor. 

Com o aumento crescente das informações, as crianças e jovens chegam às instituições 

escolares trazendo consigo uma bagagem que extrapola os limites oriundos da família, do 
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professor e da própria escola. Sabe-se que informação é diferente de conhecimento, e, 

embora o aluno disponha de muitas informações, ele ainda necessita das orientações de um 

profissional que, através de um diálogo pedagógico, o auxilie a refletir criticamente sobre 

essas informações. 

Considerando que as mídias estão presentes em todos os contextos de 

aprendizagem, o professor passa a desempenhar o papel de dar sentido ao uso das mídias 

impressas e eletrônicas, de forma a produzir conhecimento, considerando infinitas 

possibilidades, posto que as mídias, se bem utilizadas, oportunizam novas situações de 

aprendizagem. 

Nessa premissa, o educador deve atuar como mediador que lança novos desafios 

subsidiados pelas numerosas contribuições que as TIC trazem para as atividades de ensino e 

para o processo de aprendizagem do aluno, constituindo-se em parceiro de um saber 

coletivo ao qual lhe compete organizar, deixando de se apresentar como o núcleo do 

conhecimento para tornar-se um otimizador desses conhecimentos, fornecendo meios e 

instrumentos, estimulando o diálogo, a reflexão e a participação crítica. Torna-se 

fundamental que o professor tenha conhecimento sobre as possibilidades midiáticas, 

utilizando-as como ferramentas de apoio à sua prática pedagógica. Segundo Perrenoud: 

 

[...] formar para as novas tecnologias é formar o julgamento, o senso-crítico, o 
pensamento hipotético e dedutivo, as faculdades de observação e de pesquisa, a 
imaginação, a capacidade de memorizar e classificar, a leitura e a análise de textos 
e de imagens, a representação de redes. (2000, p.128) 
 

A tecnologia deve ser utilizada na escola para ampliar as opções de ação didática, 

com o objetivo de criar ambientes de ensino e aprendizagem que favoreçam a postura 

crítica, a curiosidade, a observação e análise, a troca de ideias, de forma que o aluno possa 

ter autonomia no seu processo de aprendizagem, buscando e ampliando conhecimentos. 

Nessa perspectiva e, atendendo a essa nova realidade, disponibilizam-se, hoje, nas escolas 

da Rede Estadual de Ensino, vários recursos tecnológicos, objetivando instituir a criação e a 

manutenção de uma cultura tecnológica, e contribuindo para a melhoria do processo de 

formação dos nossos profissionais da educação. 

Os recursos tecnológicos hoje disponíveis nas escolas devem ser usados como 

ferramentas educacionais e compreendidos como um instrumento valioso na prática 

pedagógica, empregados nas diversas áreas curriculares, na elaboração de trabalhos de 
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investigação, na procura de conceitos, na busca de informação e no desenvolvimento de 

estratégias de resolução de problemas. Obviamente, trabalhar com essas propostas 

interdisciplinares ajudará o professor a cumprir com os objetivos propostos em seus 

planejamentos. 

Nesse sentido, a escola precisa fazer uso da sua autonomia e viabilizar estratégias 

que fortaleçam a inserção com sucesso das mídias educacionais em seu espaço. Ressalta-se, 

em particular, o ambiente representado pelo Laboratório de Informática, espaço de 

interação entre escola e comunidade. 

A metodologia que estrutura essa proposta de atuação docente perpassa pelo 

desenvolvimento da pedagogia de projetos como uma ação didática contundente, em que 

professores de diferentes áreas, auxiliados pelos recursos tecnológicos, podem criar 

ambientes de aprendizagem interdisciplinares e contextualizados, propondo desafios e 

explorações que possam conduzir a descobertas significativas e à reconstrução do 

conhecimento por parte do aluno. 

Ressalte-se o quanto é imprescindível a articulação entre a escola e a sociedade da 

informação e do conhecimento, de modo a oferecer condições favoráveis em que todos 

possam ascender e selecionar, ordenar, gerir, criar, recriar e utilizar essas novas 

possibilidades indispensáveis ao ensino-aprendizagem. O uso planejado e acompanhado 

dessas ferramentas por parte da escola permitirá uma prática pedagógica inovadora, rica em 

possibilidades, num trabalho pedagógico que possibilite: 

• dinamizar as atividades em sala de aula; 

• criar um canal de comunicação, divulgação e produção cultural, além de 

promover a ludicidade, que é a capacidade de criar e recriar, de brincar, de 

construir uma nova maneira de ler o mundo; 

• proporcionar momentos de descontração, criatividade; 

• criar novos ambientes de aprendizagem; 

• potencializar o processo de ensino-aprendizagem; 

• permitir o acesso à rede de informações; 

• colocar o cidadão em sintonia com o mundo; 

• permitir a inclusão social; 

• permitir uma visão holística de mundo para o aluno; 
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• possibilitar novas formas de aprender; 

• ampliar as informações para transformá-las em conhecimento; 

• inserir o cidadão-aluno no mundo da pesquisa; 

• criar novas possibilidades de aprendizagem; 

• permitir a interatividade, autoformação e autoconhecimento; 

• universalizar e democratizar o conhecimento; 

• promover a participação coletiva; 

• permitir a construção do conhecimento coletivo; 

• possibilitar o desenvolvimento de habilidades e competências fundamentais 

para viver na sociedade contemporânea; 

• ampliar as possibilidades de trabalhar com os conteúdos, indo além da forma 

conceitual e articulando diferentes áreas do conhecimento. 

 

É necessário, porém, clareza em relação aos objetivos da introdução das TIC nas 

instituições de ensino, pois as mídias não são intrinsecamente interativas e transformadoras. 

É o modo como a escola as utiliza que determina se sua função será de estímulo à 

criatividade, de transmissor de informações, de incentivador a novas formas de sociabilidade 

e de desenvolvimento de determinadas habilidades cognitivas. 

 

3.7 Estabelecimento de padrões básicos de aprendizagem e de ensino 

 

Estabelecer padrões básicos de aprendizagem 

para as escolas da Rede Estadual de Ensino é 

fundamental na definição de um projeto 

pedagógico que busca a melhoria da qualidade 

do desempenho escolar dos alunos.  

Os padrões devem expressar de forma clara e 

objetiva a quantidade e a qualidade do que 

deve ser aprendido em cada fase da etapa de 

ensino e servem de referência para o acompanhamento, o monitoramento e a avaliação dos 

resultados do trabalho pedagógico escolar.  
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Os padrões básicos de aprendizagem sinalizam o caminho para o ensino ao 

estabelecer o que deve ser aprendido ao final do trabalho pedagógico em cada disciplina e 

etapa de ensino. (MARCHIORATO, 2013) 

As matrizes disciplinares (de cada etapa de ensino e disciplina) representam a 

síntese do trabalho pedagógico esperado e devem orientar a ação dos professores na 

elaboração dos planos de ensino que integram a proposta pedagógica da escola.  

 

3.8 A Organização do Trabalho Pedagógico: A Perspectiva Transversal  

 

A organização do trabalho pedagógico pode avançar também para as atividades 

com os temas sociais que devem ser mobilizados de forma flexível com o objetivo de 

dinamizar as práticas pedagógicas, proporcionando mais aprendizagens.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, as Orientações Curriculares Nacionais - 

OCN e as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica – DCNGEB 

preconizam que uma nova organização dos conteúdos, objetivos, processos avaliativos e 

práticas pedagógicas precisa ter como centralidade a aprendizagem do aluno e os conteúdos 

temáticos. 

Alguns documentos que orientam a organização dos currículos justificam a 

necessidade de as escolas abordarem os temas sociais, a saber: Portaria Conjunta do 

Ministério da Fazenda e da Educação, nº 413, de 31/12/2002, e o Decreto Estadual Nº 

18113/01, que institui o Programa Estadual de Educação Fiscal para a Cidadania; o Decreto 

Nº 7.037/ 2009, que aprova o Programa Nacional de Direitos Humanos – PNDH e a Lei Nº 

9.795/ 1999, que dispõe sobre a educação ambiental e institui a Política Nacional de 

Educação Ambiental (PNEA), e a Lei Estadual Nº 9279/2010, que institui a Política e o 

Programa Estadual de Educação Ambiental do Maranhão; assim como a Lei Nº 10.639/03 e a 

Lei Nº 11.645/2008, que determinam que os currículos escolares, contemplam o ensino da 

História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. 

Nessa direção, as Diretrizes Curriculares do Estado do Maranhão propõem uma 

nova organização para as práticas pedagógicas, no sentido de superar as atividades 

pontuais, fragmentadas e descontextualizadas. Para tanto, os temas sociais devem receber 

um tratamento metódico, sistemático e intencional, tendo em vista as etapas e as 

modalidades de ensino.  
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Os conteúdos sobre a justiça tributária, diversidade sexual, meio ambiente e 

qualidade de vida, pluralidade cultural, direitos civis, políticos e sociais demandam do 

professor um tratamento didático, com base no método proposto por este Documento. 

O currículo é uma construção social e cultural da escola como espaço de produção 

do saber institucionalizado, que contempla os saberes das práticas sociais que se traduzem 

em objetivos sociais e educacionais que devem ser contemplados pelas disciplinas e temas. 

(SACRISTÁN, 2000).  

Assim, as atividades curriculares propõem um ensino para além dos conteúdos 

universalistas e homogeneizantes, de modo a atender ao processo de construção de 

conhecimento com uma função social de emancipação, tendo em vista a dinâmica das 

práticas pedagógicas concretas que se inscrevem na vida real dos alunos. 

A escola precisa desenvolver habilidades, atitudes e valores sociais a partir dos 

problemas reais da comunidade, da justiça social e fiscal, dos direitos humanos, da equidade 

socioambiental, da valorização da cultura, do desenvolvimento sustentável, dos direitos 

humanos, da saúde, da pluralidade étnica, racial, dos gêneros, da diversidade sexual, e da 

superação do racismo e de todas as formas de discriminação e de injustiça social. 

Já a transversalidade é a relação das disciplinas com os temas sociais, e pode ser 

feita por meio de atividades planejadas, de forma integrada, estabelecendo conexões entre 

as disciplinas e os temas apresentados por estas Diretrizes. Deste modo, os Temas 

Transversais são um conjunto de conteúdos educativos e eixos condutores da atividade 

escolar, que, não estando ligados a nenhuma matéria particular, podem ser considerados 

comuns a todas as disciplinas, de forma que, mais do que criar novas disciplinas, pensa-se 

conveniente que seu tratamento seja transversal num currículo global da escola (YUS, 1998, 

p.17). 

Os temas transversais são eixos unificadores da ação educativa nas diversas 

disciplinas e sua abordagem deve orientar-se pelos processos de vivência social que 

emergem do dia-a-dia dos educandos. 

Neste sentido, a prática pedagógica transversal é um fluir de ideias e, mais 

particularmente, um movimento de reflexão sobre estes conceitos que partem da prática 

social dos alunos, mas que se ampliam com as aprendizagens das disciplinas e dos temas 

sociais. 
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A transversalidade implica na superação de práticas fragmentadas, a partir de um 

olhar múltiplo, que abranja a complexidade crescente de situações que estão presentes nas 

práticas socais dos alunos, tendo em vista os conteúdos temáticos (BUSQUETS, 2000). 

Cada escola deve organizar o trabalho pedagógico por meio de um planejamento 

que integre disciplinas e temas sociais, sem perder de vista que a construção de conceitos 

científicos é fator preponderante para o sucesso do aluno. A proposta de um currículo 

integrado se apresenta pelos seguintes níveis de planejamentos: 

- planejamento transversal, que envolve disciplinas e um tema social; 

- planejamento interdisciplinar, que envolve uma área específica de conhecimento 

e um tema social;  

- planejamento multidisciplinar, que envolve mais de uma área do conhecimento, e 

a COM-VIDA. 

Portanto, o trabalho com os temas sociais possibilita uma abordagem curricular 

integrada, problematizadora, transversal, contínua para todas as áreas de conhecimento, 

tendo em vista a participação, a cooperação e a formação do pensamento crítico-reflexivo. 

Apenas as disciplinas não são suficientes para alcançar a integralidade dos 

processos educacionais que precisam instrumentalizar o aluno para o exercício da cidadania 

na pluralidade em que se constituiu a sociedade brasileira. 

Assegurar a educação como direito de todos passa pelo entendimento de que as 

práticas pedagógicas devam garantir que os alunos se reconheçam naquilo que aprendem 

por meio dos conteúdos sistematizados das disciplinas, mas também dos temas sociais. 

O trabalho com os Temas Sociais exige que professores, supervisores, gestores 

avancem no que se refere ao planejamento de ensino, de forma flexível e dinâmica.  

Nessa perspectiva, o ponto de partida do trabalho pedagógico é a prática social dos 

alunos, para que estes alcancem níveis mais complexos de aprendizagem, orientados pelo 

método de aprendizagem. Para tanto, torna-se necessário que os professores planejem boas 

sequências didáticas favorecedoras da aprendizagem do aluno, possibilitando, assim, que a 

escola cumpra sua função social.  

As ementas temáticas estabelecem os conteúdos que devem ser apropriados pelos 

alunos. Por isso, o professor deve propor situações desafiadoras que valorizem a 

aprendizagem inicial dos alunos, de forma encadeada e com graus crescentes de 

complexidade. 
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A partir desse entendimento, a Proposta Pedagógica da Escola deve ser (re) 

elaborada com base nos planos de atividades docentes que vão estabelecer as metodologias 

de ensino com ênfase na participação, na problematização e no diálogo, que ampliarão o 

universo cultural dos alunos. Os Temas Sociais da Rede Estadual são: 

 

EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES DE GÊNERO - 

Desde que nascemos, somos envolvidos por uma 

série de discursos que nos constituem como 

sujeitos.  

Esses discursos vão dando corpo do que é 

feminino e masculino, de forma a naturalizar 

características que foram construídas 

culturalmente. O problema dessas questões não é que elas não aconteçam, mas de como 

são colocadas: algo inato, inerente a homens e mulheres, quando, na verdade, são todas 

elas construções. Esta é uma problematização fundamental para que se construam as 

relações de gênero no espaço escolar. 

Para o trabalho pedagógico com essa temática, o professor deve mobilizar saberes 

inerentes ao conteúdo da diversidade de gênero na escola, que deverão ser contemplados 

nas atividades de ensino dos planos de aula.  

 

EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES 

ETNICORRACIAIS - É preciso desconstruir a 

imagem inerte de índios e negros do currículo 

escolar, à qual corresponde a visão unilateral do 

colonizador europeu sobre esses povos. 

Descolonizar o pensamento e conhecimento a 

respeito das identidades étnicas é fundamental 

para a construção de uma instituição educativa 

que respeita a diversidade. 

Nesse sentido, é preciso compreender como as formas de racismo e preconceitos 

chegam à escola e se enraízam nas práticas sociais dos seus sujeitos. É preciso valorizar a 
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figura de negros e negras, índios e índias como sujeitos, que não só compõem a vida social, 

mas também contribuem para a dinamização da cultura. 

Os conteúdos sobre esses povos, portanto, não devem ser trabalhados somente nas 

datas comemorativas, ao contrário, devem perpassar todo o processo de ensino e 

aprendizagem, ressignificando os conceitos sobre suas identidades e valorizando sua 

produção artística, cultural, literária etc. 

 

ORIENTAÇÃO SEXUAL – É perceptível que a escola 

tem projetado a constituição de homens e 

mulheres numa perspectiva unívoca, em que 

exclusivamente categoriza os sujeitos como 

heterossexuais. Essa padronização leva a conceber 

as diferentes possibilidades de construção da 

sexualidade como algo distorcido, anormal e até patológico. O efeito disso é o grande índice 

de evasão de adolescentes e jovens homossexuais; alto índice de analfabetismo entre 

transexuais e travestis e a não-aceitação de identidades marcadas pelo preconceito e 

discriminação. 

Dessa forma, o enfoque do pluralismo étnico, cultural e sexual deve por em questão 

o padrão heteronormativo de se conceber a sexualidade e passar a trabalhar o que, de fato, 

já existe na dinâmica social das escolas. Ampliar o entendimento e conceito que se tem de 

família e proporcionar aos estudantes sua identificação dentro de outras estruturas 

familiares, além da composição tradicional clássica, formada por pai-mãe-filhos. 

O professor precisa mobilizar conhecimento sobre sexualidade, para além de um 

enfoque psicológico ou biológico, e ressignificar esse conceito, na compreensão de que ele 

se estende à imagem que os sujeitos vão construindo de si, de seu corpo e da forma como 

lidam com suas possibilidades. 
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EDUCAÇÃO FISCAL – O Tema Educação Fiscal trata 

da relação entre o cidadão e o Estado. O cidadão 

financia os serviços públicos com o pagamento de 

tributos: impostos, contribuições e taxas. Por essa 

razão, o cidadão deve participar da aplicação e do 

acompanhamento dos recursos públicos, evitando 

o desperdício e o desvio. Esse conteúdo temático 

propõe uma mudança de comportamento para o 

conjunto da sociedade maranhense, contribuindo, assim, para que as pessoas assumam 

posição de cidadãos e cidadãs esclarecidas para o exercício do controle social e institucional 

das ações, programas e projetos destinados às escolas.  

O conteúdo da Educação Fiscal se divide nos seguintes subtemas: Educação Fiscal 

no Contexto Social; Relação Estado-Sociedade; Função Social dos Tributos; Gestão 

Democrática dos Recursos Públicos.  

 

EDUCAÇÃO AMBIENTAL – O Tema Educação Ambiental 

prevê uma atenção permanente à formação de valores, 

conceitos, atitudes e habilidades que propiciem a atuação 

individual e coletiva, voltada para o desenvolvimento de 

uma compreensão integrada do meio ambiente em suas 

múltiplas e complexas relações. A garantia de 

democratização das informações ambientais, a consciência 

crítica sobre a problemática ambiental e social responsável e permanente em relação ao 

meio ambiente e à qualidade de vida devem ser valorizadas nas práticas educacionais. Para 

tanto, a construção de uma sociedade ambientalmente equilibrada, fundada nos princípios 

da liberdade, igualdade, solidariedade, democracia, justiça social, responsabilidade e 

sustentabilidade, requer práticas no interior da própria escola. Desse modo, o professor 

deve fomentar a criação de espaços educadores sustentáveis e das COM-VIDAS nas escolas, 

voltados para que o meio ambiente seja um bem de uso comum, essencial à qualidade de 

vida. 
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EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS – Os Direitos 

Humanos são um conjunto de direitos civis, políticos, 

sociais, econômicos, culturais e ambientais, sejam eles 

individuais, coletivos, transindividuais ou difusos. 

Referem-se à necessidade de igualdade e de defesa da 

dignidade humana que trata da formação de uma 

cultura que valoriza a pessoa humana por meio da 

promoção e da vivência dos princípios da liberdade, da justiça, da igualdade, da 

solidariedade, da cooperação, da tolerância e da paz. O objetivo central do Tema é a 

formação para a vida e para a convivência pacífica. Portanto, a formação a partir deste Tema 

significa criar, influenciar, compartilhar e consolidar mentalidades, costumes, atitudes, 

hábitos e comportamentos que decorrem daqueles valores essenciais citados, os quais 

devem se expressar nos documentos da própria escola. As dimensões da Educação em 

Direitos Humanos são: conhecimentos historicamente construídos sobre direitos humanos e 

a sua relação com os contextos; afirmação de valores, atitudes e práticas sociais que 

expressem a cultura dos direitos humanos; a formação de uma consciência cidadã capaz de 

se fazer presente nos níveis cognitivo, social, ético e político; o desenvolvimento de 

metodologias participativas que promovam e ampliem os direitos humanos desde a escola. 

MATRIZ TEMÁTICA (TRANSVERSALIDADE) 

O QUE SE ESPERA AO FINAL DE 
CADA ETAPA? 

O QUE DEVERÁ 
SER APRENDIDO? 

COMO SERÁ 
ENSINADO? 

COMO DEVERÁ 
SER AVALIADO?

Educação Fiscal: 
O aluno participando da aplicação e do 

acompanhamento dos programas 
socioeducacionais da escola. 

A função social dos 
tributos e a gestão 

democrática 

• Problematização da 
prática social 

Registro escrito 

Educação Ambiental: 
O aluno participando da criação e 

consolidação de um espaço educador e da 
Comissão de Meio Ambiente e Qualidade 

de Vida da Escola. 

Os espaços Educadores 
Sustentáveis e COM-

VIDAS 

• Estudo do meio 
• Oficina 

• Ensino por meio de 
pesquisa 

Atividades escritas 

Educação em Direitos Humanos: 
Participar da elaboração de documentos 
que expressem os direitos: civis, políticos 

e sociais na escola, 

Direitos civis, políticos e 
sociais nos documentos 

da escola 

• Júri simulado 
• Debates. 

Documentos escritos 

Educação para as relações Etnicorraciais: 
Participar de atividades que primem pela 
valorização da diversidade ética estética e 

política.  

O pertencimento e a 
valorização das culturas 

africanas e indígenas  
• Oficinas 

Escrita dos Cartazes e 
outras formas de 

expressão 

Educação em Saúde/Orientação Sexual: 
Participar de propostas que considerem 

que as práticas sociais de homens e 
mulheres se constituem pela pluralidade 

social e sexual. 

A pluralidade de práticas 
sexuais em função dos 
contextos sociais e do 

desejo 

• Peça teatral Texto escrito 



Diretrizes Curriculares – 3ª edição – Estado do Maranhão 6 
 

93

3.9 Os Componentes Temáticos para a Organização dos Conteúdos 

 

A aprendizagem não é um processo linear e ocorre com sucessivas reorganizações 

do conhecimento. Por isso, se o ensino estiver baseado em fragmentos de conhecimento 

correspondendo a intervalos de tempo iguais, estará fadado ao fracasso (LERNER, 1998). 

Para criar condições a fim de flexibilizar o tempo e a retomada dos conteúdos, 

torna-se necessário que se ponham em ação diferentes formas de organização dos 

conteúdos temáticos em função dos contextos e das necessidades de aprendizagem dos 

sujeitos. 

Nessa perspectiva, as Diretrizes Curriculares apresentam três componentes 

temáticos para a organização do trabalho pedagógico, envolvendo disciplinas e temas 

sociais, a saber: tema transversal, projeto didático e Comissão de Meio Ambiente e 

Qualidade de Vida, COM-VIDAS (PEDROSA, 2008). 

Esses componentes curriculares, com base no método de aprendizagem contido 

neste Documento, devem suscitar o planejamento de boas sequências didáticas que 

contemplem atividades que ao final de uma etapa de ensino resultem em aprendizagens, 

habilidades e competências essenciais para a Educação Básica.  

Dessa maneira, os objetivos educacionais - tais como ler, escrever e resolver 

problemas - e os objetivos sociais - justiça fiscal, qualidade de vida, diversidade sexual, 

étnica e racial, direitos humanos - devem estar claros para o grupo de professores da escola, 

tendo em vista o direito de aprendizagem dos alunos que deve ser garantido, com vistas a 

uma comparação entre a produção inicial e a apropriação do conhecimento ao final das 

etapas.  
O trabalho com os conteúdos temáticos vai além dos aspectos cognitivos, que se 

fixam na memorização, comparação, interpretação e análise. Por isso, os conteúdos 

procedimentais e atitudinais passam a ter uma importância fundamental para a formação 

dos alunos, na medida em que estes promovem as vivências, o exercício de habilidades que 

favoreçam à autonomia e ao pensamento crítico na própria escola. 

A participação do aluno se efetiva na experimentação, no exercício de habilidades, 

na ação individual e conjunta, na tomada de decisões e na definição de estratégias para o 

trabalho pedagógico por meio da aula com um tema transversal, o projeto didático e a 

comissão de meio ambiente e qualidade de vida na escola.  
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Aula Tema Transversal 

Esse componente curricular temático prevê o 

planejamento de forma transversal, a partir de uma 

disciplina. É a maneira mais simples de trabalhar com a 

formação de conceitos, atitudes e valores, pois demanda 

por conhecimentos de pelo menos uma disciplina e um 

tema social. As práticas sociais dos alunos devem ser 

trazidas para a sala de aula e problematizadas a partir dos conteúdos temáticos e 

disciplinares, onde o dissenso e o confronto de opiniões norteiam a elaboração de boas 

sequências didáticas. Dessa maneira, a produção coletiva da aula exige uma reflexão sobre a 

inserção de um tema social significativo para a aprendizagem do aluno ao estudar 

Matemática, Português, História, Química, entre outras.  

 

Projeto Didático 

O componente curricular temático Projeto Didático possibilita organizar o trabalho 

pedagógico de forma mais complexa, favorecendo a compreensão da multiplicidade de 

aspectos que compõem a realidade, uma vez que permite a articulação entre as áreas de 

conhecimento e diversas atividades de ensino e aprendizagem. A organização do trabalho 

escolar por projetos sugere o reconhecimento da flexibilização organizativa, não mais linear, 

mas em espiral, pela possibilidade de promover as interrelações entre as diferentes fontes 

(disciplinas e temas sociais) e os desafios impostos pelo cotidiano, ou seja, articular os 

pontos de vista disjuntos do saber, aprendendo a utilizar fontes de informação contrapostas 

ou complementares, e sabendo que... "todo ponto de chegada constitui em si um novo 

ponto de partida" (Hernández, 1998, p.48). 

Os principais elementos de um projeto didático são: o tema ou problema, o tempo, 

a sequência didática e o (s) produto (s) final (is). Elaborar um projeto e/ou um plano de 

ensino e aprendizagem exige um envolvimento muito grande de todos os participantes, pois, 

além do conteúdo de cada projeto, o processo envolve também a escolha de um tema ou 

problema, a elaboração, execução, avaliação e a previsão de continuidade.  
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COM-VIDA 

Esse componente curricular é o mais complexo da organização 

do trabalho pedagógico. Porém, ele também possibilita uma 

continuidade das atividades na própria escola. A Comissão de 

Meio Ambiente e Qualidade de Vida - COM-VIDA, da escola, é 

um artifício pedagógico que envolve a comunidade escolar, mas 

também representantes da comunidade do entorno social da 

escola, para aprender fazendo intervenção em um problema ou 

nas práticas sociais, de acordo com o método contido nestas Diretrizes Curriculares.  

A COM-VIDA tem a responsabilidade de pensar soluções educacionais e 

socioambientais para o entorno da escola.  Trata-se de um tipo de organização em rede, ou 

seja, horizontal, onde todos são iguais em direitos e deveres em relação aos objetivos sociais 

e também em relação aos objetivos educacionais, tais como o desenvolvimento de 

habilidades de leitura, escrita e da resolução de problemas em favor das questões 

ambientais, sociais e educacionais. 

"Se temos como objetivo o desenvolvimento integral dos alunos numa realidade 

plural, é necessário que passemos a considerar as questões e problemas enfrentados pelos 

homens e mulheres de nosso tempo como objeto de conhecimento. O aprendizado e vivência 

das diversidades de raça, gênero, classe, a relação com o meio ambiente, a vivência 

equilibrada da afetividade e sexualidade, o respeito à diversidade cultural, entre outros, são 

temas cruciais com que, hoje, todos nós nos deparamos e, como tais, não podem ser 

desconsiderados pela escola". (Arroyo, 1994, p.31). 

Por isso, todo o trabalho pedagógico com as COM-VIDAS deve fazer parte da 

proposta da escola, contemplando aulas com os temas transversais e os projetos didáticos 

que definirão as aprendizagens, conteúdos básicos e das competências que serão formadas 

em cada etapa, finalidade primordial da escola. 
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4 AVALIAÇÃO ESCOLAR 

 

A avaliação educacional pode ser identificada a partir de duas dimensões: uma 

interna - avaliação da aprendizagem realizada, sobretudo, pelo professor como parte do seu 

fazer pedagógico, cujo objetivo é verificar se o estudante aprendeu o que o professor se 

propôs ensinar após cada aula ministrada, atividade desenvolvida e/ou tarefa realizada pelo 

estudante; e outra externa - avaliação do desempenho escolar em larga escala (MEC/INEP), 

de natureza sistêmica, realizada por agente externo à escola, com o objetivo de verificar o 

que o estudante deveria ter aprendido em determinado período e etapa da educação 

básica. E, ainda, a avaliação institucional que pode ser interna (autoavaliação) ou externa 

(avaliação que utiliza instrumentos produzidos e aplicados por pessoas de fora da 

instituição), realizada com o objetivo de verificar o grau de satisfação e eficiência da 

instituição referente ao serviço prestado. 

Neste documento enfocaremos a avaliação da aprendizagem como processo 

inerente ao método de ensino e ao currículo proposto com vistas à superação da concepção 

de avaliação seletivista e excludente para uma avaliação a favor das aprendizagens dos 

alunos. 

 

4.1 Avaliação da Aprendizagem 

 

Fundamentada nas legislações educacionais vigentes e em estudos realizados nas 

últimas décadas, a concepção de avaliação ora apresentada como balizadora da prática 

avaliativa das escolas da Rede Estadual de Ensino, como as que aderirem ao regime de 

colaboração, encontra-se baseada na perspectiva de um currículo histórico-crítico. 

Logo, a avaliação da aprendizagem permeia todo o caminho pedagógico de 

apreensão dos novos conhecimentos tomando como referência a prática social do aluno. A 

avaliação da aprendizagem deve ser compreendida em três dimensões: avaliação inicial, 

avaliação processual e avaliação de resultado. 

Assim, a avaliação faz parte do planejamento de ensino, acompanha o 

desenvolvimento dos saberes, orientando intervenções, averigua construções individuais e 

coletivas do conhecimento, assumindo funções e dimensões diferenciadas, de acordo com a 

situação de aprendizagem. 
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Nesse sentido, a avaliação é inerente ao método de ensino, pois está presente em 

todos os momentos do trabalho pedagógico com foco na apreensão dos saberes na 

descrição curricular para a etapa de ensino. 

 

• Avaliação inicial 

Todo processo de desenvolvimento da atividade docente parte da prática social do 

aluno. Logo, o professor deve iniciar sua ação fazendo, além de uma apreciação de todo o 

seu trabalho antes de ser executado (políticas educacionais adotadas pela instituição, das 

condições de trabalho, dos conteúdos a serem ministrados, dos objetivos, das concepções 

de educação, de ensino, de avaliação, e outros), um levantamento da realidade em que os 

alunos estão inseridos, possibilitando aos educandos ambiente de estudo escolar que tenha 

foco no conhecimento como elemento fundamental de sua formação intelectual e social. 

Quando o professor, em seu planejamento, propõe questões desafiadoras e 

contextualizadas para os educandos, está pensando na problematização do processo de 

ensino e aprendizagem em associação com os conteúdos conceituais, procedimentais, 

factuais e atitudinais das disciplinas e temas sociais, tendo em vista as necessidades de 

aprendizagem dos educandos.  

Segundo Gasparin (2007), a problematização conduzirá o professor e os educandos 

no entendimento do conteúdo sistematizado, pois ambos se apropriarão dos conhecimentos 

com significado e sentido para as suas vidas.  

A avaliação inicial fornece informações aos professores sobre o desempenho dos 

educandos e, com base nesse diagnóstico, o professor terá subsídios suficientes para intervir 

e tomar decisões responsáveis, no que se refere ao planejamento pedagógico, e, assim, 

atender as necessidades de aprendizagens dos educandos por meio do acompanhamento de 

desempenho ao longo do processo. Pois, para Luckesi (2003), o ato de avaliar implica em 

dois processos articulados e indissociáveis: diagnosticar e decidir. Portanto, não é possível 

uma decisão sem um diagnóstico, assim como não é possível um diagnóstico sem uma 

consequente decisão. Nessa perspectiva, o professor precisa compreender que o ato de 

diagnosticar é um ato de conhecimento, a partir do qual decisões podem e devem ser 

tomadas. 

Desse modo, é relevante destacar que o conhecimento do professor sobre a 

realidade dos educandos oferece elementos para uma avaliação prévia que poderá dar um 
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novo sentido tanto para o ensino como para aprendizagem, ponto de partida de quem 

ensina e de quem aprende. 

Essa avaliação, por parte do professor, consiste em levantar hipóteses sobre os 

conteúdos a serem trabalhados, e os educandos, por sua vez, responderão o que esse 

desafio significa para eles em termos de aprendizagem. 

Os instrumentos para a realização dessa avaliação devem contemplar questões que 

permitam verificar o que, o quanto e a qualidade das aprendizagens, saberes e domínios 

efetivados em processos pedagógicos antecedentes. O resultado dessa avaliação deve ser 

observado no documento de registro do professor, expressando as reais condições de 

aprendizagem dos estudantes no início do processo de ensino e pode servir na comparação 

entre o ponto de partida e o de chegada do trabalho pedagógico. Pois um diagnóstico é um 

conhecimento que o professor adquire por meio de dados que devem ser qualificados, 

permitindo-lhe tomar decisões e fazer as intervenções pedagógicas necessárias para que os 

estudantes avancem no seu processo de aprender. 

A avaliação inicial faz parte do processo de ensinar e aprender. Sugere-se aqui, 

porém, que haja sempre um momento no ano letivo, logo nas primeiras semanas de aula, 

destinado ao diagnóstico das aprendizagens anteriores objetivando conhecer as condições 

de aprendizagem dos educandos, com vistas à elaboração do plano de ensino anual.  

 

• Avaliação processual 

A avaliação deve ser entendida como processo que identifica os avanços no 

desenvolvimento do processo de construção da aprendizagem dos estudantes, 

determinando a retomada ou a continuidade do ensino. Segundo Hoffmann (2001), nessa 

perspectiva, pode-se pensar na avaliação como mediadora de um processo permanente de 

troca de mensagens e significados, como parte do processo de interação dialética, do espaço 

de encontro e do confronto de ideias entre o professor e o estudante em busca de 

patamares qualitativamente superiores de conhecimentos.  

A avaliação processual deve ser formativa, possibilitando ao professoro 

acompanhamento dos avanços e das dificuldades dos estudantes ao longo do processo. Para 

Perrenoud (1999), pode-se considerar como formativa toda prática de avaliação contínua 

que pretende contribuir para melhorar as aprendizagens.  
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Nessa dimensão, a avaliação permite que as intervenções pedagógicas sejam 

promovidas no tempo em que as dificuldades ocorrem e, por isso, evitam resultados 

indesejados. Isso significa que a avaliação da aprendizagem deve ser um ato dinâmico, assim 

como é a prática pedagógica. É possível usar a avaliação da aprendizagem no verdadeiro 

significado de avaliação, como o ato pelo qual qualificamos a realidade, a partir de dados 

relevantes, para uma tomada de decisão sobre o que está ocorrendo, na perspectiva de 

proceder a uma intervenção e melhorar os resultados da situação de aprendizagem do 

educando, garantindo assim o direito de aprender desses estudantes, que, de posse desse 

conhecimento, transformarão para melhor a realidade em que vivem. 

Nesse sentido, a avaliação precisa ser aplicada na perspectiva formativa, cujo 

princípio fundamental é o atendimento às diferenças individuais dos estudantes, que 

precisam ser garantidas no planejamento/replanejamento de ações e atividades 

pedagógicas alternativas de recuperação das falhas de aprendizagem, podendo constituir-se 

em fonte de motivação para os estudantes na medida em que essas atividades avaliativas 

mostram em que níveis de desempenho o educando se encontra em relação aos 

conhecimentos e habilidades consideradas satisfatórias à sua formação, o quanto eles 

aprenderam e o quanto ainda precisam esforçar-se para atingir o nível satisfatório. 

Essa mediação do professor possibilitará a ambos a apreensão do que cada um tem 

a comunicar ao outro. Quando isso acontece, realiza-se um momento de avaliação, que se 

relaciona com a etapa da instrumentalização do método, em que o professor sente a 

realização positiva ou o momento crítico do seu ensino. 

De acordo com o pensamento de Gasparin (2007), a instrumentalização propicia um 

confronto essencial no processo de ensino e aprendizagem entre os educandos e o objeto da 

sua aprendizagem, por meio da mediação do educador. 

No momento em que o educando faz um resumo de tudo o que aprendeu, segundo 

as dimensões do conteúdo trabalhado, elabora mentalmente um novo conceito, ou seja, 

constrói um conhecimento novo.  

No entanto, existe um momento específico no processo escolar, em que há uma 

parada obrigatória, de certa forma, final e conclusiva de uma unidade ou de tópicos de 

conteúdos desenvolvidos. É nesta fase que o professor e os educandos evidenciam e 

apreciam o quanto cresceram, realizando-se a avaliação no momento catártico do método 
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dialético (SAVIANI, 2007). Essa nova aprendizagem pode ser expressa através de uma 

avaliação oral ou escrita, formal ou informal. 

O professor avalia seu desempenho didático-pedagógico como mediador para 

tomar decisões na mediação do processo e o educando incorpora em uma nova totalidade o 

conhecimento primeiro que possuía no início da unidade trabalhada, com o novo 

conhecimento apresentado pelo professor. Assim, a avaliação é sempre uma síntese, cuja 

base é a análise. 

Desse modo, enfatiza Gasparin (2007) sobre a avaliação da aprendizagem, 

alertando que o educando não deve demonstrar o que aprendeu sobre o conteúdo apenas 

para a realização de uma prova, mas para expressar na prática que se apropriou de um novo 

conhecimento para compreensão da realidade, visando transformá-la. 

Os instrumentos avaliativos devem ser as próprias atividades que o professor aplica 

durante o período letivo. Estas devem ser selecionadas pelo educando, com a orientação do 

professor, para compor os seus registros. 

As avaliações processuais devem ser realizadas em determinados momentos 

conforme a organização do trabalho pedagógico constante nos planos de ensino. 

Os resultados da avaliação processual devem ter como foco a reflexão e a tomada 

de decisões acerca das intervenções pedagógicas necessárias ao avanço das aprendizagens, 

com apoio dos conselhos de classe, visto que estes representam a instância colegiada na 

escola. 

O professor deve registrar, após cada momento avaliativo, os avanços e as 

dificuldades de aprendizagem dos alunos, na ficha de acompanhamento da aprendizagem, 

constante no diário de classe ou diário eletrônico.  

A avaliação processual diz respeito aos resultados parciais do trabalho realizado nas 

etapas de problematização, instrumentalização e catarse do método didático. 
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• Avaliação de resultado 

Finalmente, o professor realiza sua avaliação a partir do trabalho desenvolvido com os 

educandos e estes avaliarão em que medida o conteúdo teórico se transformará em ação 

após ser trabalhado, este é o momento da prática social final, ou seja, é o momento da 

avaliação na prática, em consonância com a síntese do método didático. 

Nesse sentido, a prática social final se efetiva quando há mudança de comportamento do 

educando, ou seja, quando o mesmo se posiciona diante das problemáticas cotidianas, 

intervindo positivamente na solução destas (GASPARIN, 2007). 

A avaliação de resultado pretende, na medida em que 

for sendo realizado, verificar se o processo de ensino e 

aprendizagem, efetivamente, está acontecendo nos 

momentos precisos, com vistas a identificar os avanços 

esperados. 

Os instrumentos devem estar estruturados com base 

em questões desafiadoras e possíveis de soluções no 

contexto vivido pelo aluno, ou seja, o aluno precisa 

articular os conhecimentos apreendidos para usá-los no cotidiano durante todo seu 

processo educativo e social. 

As atividades avaliativas serão catalogadas nos registros, pois subsidiarão as 

análises para chegarmos aos resultados finais de cada período do ano letivo e registrados 

em documento oficial da rede/escola, com vistas às tomadas de decisões sobre a promoção 

do educando. 

O resultado do processo pedagógico é avaliado e julgado, segundo os padrões de 

qualidade estabelecidos nas matrizes disciplinares. O julgamento da aprendizagem é 

expresso numa escala de 0,0 (zero) a 10,0 (dez) e o valor deve ser registrado pelo professor, 

ao final de cada período, no sistema de gestão acadêmica da escola. 

A rede estadual de ensino determina que a média mínima para que os educandos 

prossigam para a série/ano seguinte é 7,0 (sete), indicando que a aprendizagem do 

educando correspondeu aos padrões de aprendizagem estabelecidos como adequados para 

a rede. 

 

 



Diretrizes Curriculares – 3ª edição – Estado do Maranhão6 
 

102 Diretrizes Curriculares – 3ª edição – Estado do Maranhão

4.2 Critérios de Avaliação 

 

O professor deve, ao planejar o processo avaliativo, orientar-se por critérios de 

avaliação que norteiem as aprendizagens essenciais e as competências básicas que o 

educando precisa ter desenvolvido ao final de uma etapa ou ano, almejando prosseguir nos 

seus estudos. 

Os critérios de avaliação são estabelecidos tendo como base as competências e 

habilidades a serem desenvolvidas e consolidadas no Ensino Fundamental e Ensino Médio, 

propostos para cada área de conhecimento, assim como as aprendizagens esperadas 

constantes das matrizes de cada disciplina. No entanto, os critérios de avaliação não devem 

confundir-se com essas competências e habilidades.  

Assim, ao planejar seus instrumentos avaliativos, é comum que o professor 

selecione, entre os conteúdos trabalhados, aqueles que irão constituir as questões 

avaliativas. Uma análise desses instrumentos revela que, em alguns casos, nos testes e 

outros instrumentos avaliativos, não estão sendo solicitados os conteúdos mais 

significativos. 

Enquanto as competências expressam expectativas mais amplas de aprendizagem a 

serem desenvolvidas com os educandos, os critérios referem-se aos aspectos fundamentais 

e indispensáveis para que o educando dê continuidade à sua aprendizagem. 

É importante que a definição desses critérios seja refletida, coletivamente, pelos 

professores, supervisores e gestores da escola, considerando a realidade de cada sala de 

aula, uma vez que são relevantes, no momento de planejar, as experiências de 

aprendizagem e as atividades avaliativas. 

Nessa premissa, definir critérios significa ter parâmetros democráticos de 

apreciação sobre o desempenho dos educandos, que pode ser expresso sob a forma de 

habilidades ou saberes essenciais imprescindíveis para o prosseguimento em etapas 

posteriores.  

Os critérios definidos nestas Diretrizes traduzem o que queremos como resultados 

das atividades. Desse modo, estabelecem relações tanto para o ato de ensinar como para o 

ato de avaliar. 
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A reorganização curricular em áreas de conhecimento, com o objetivo de facilitar o 

desenvolvimento dos conteúdos, apresenta uma perspectiva de interdisciplinaridade e 

contextualização. 

Os professores devem buscar novas abordagens, metodologias e critérios de 

avaliação apontando para: 

• as expectativas de aprendizagem, considerando objetivos e conteúdos propostos 

para a disciplina, ou para o curso, ou para o ciclo;  

• a organização lógica e interna dos conteúdos;  

• as particularidades de cada momento da escolaridade e as possibilidades de 

aprendizagem decorrentes de cada etapa do desenvolvimento cognitivo, afetivo e social em 

uma determinada situação, na qual os educandos tenham boas condições de 

desenvolvimento, do ponto de vista pessoal e social;  

• as experiências educativas a que os educandos devem ter acesso e são 

consideradas essenciais para o seu desenvolvimento e socialização. 

Cabe ressaltar que nenhuma avaliação pode ser feita sem que os critérios sejam 

previamente estabelecidos pelo professor e sejam conhecidos por todos os estudantes 

(ANTONIO, 2008).  

 

4.3 Recuperação da Aprendizagem 

 

A recuperação da aprendizagem tem caráter 

obrigatório, conforme legislação vigente (LDBN nº 

9.394/96), sendo de responsabilidade da escola e de 

seus professores. Deve ser desenvolvida em 

momentos distintos: recuperação paralela e final. 

A recuperação paralela ocorre no processo, de forma 

permanente e não apenas em um momento pontual 

em sala de aula, devendo acontecer sempre que o 

educando apresentar dificuldades de aprendizagem durante todo o processo educativo. 

Nesse momento, os professores devem propor atividades diversificadas de compreensão e 

consolidação da aprendizagem, adequadas às dificuldades dos educandos, utilizando os 

instrumentos avaliativos, contidos nas Diretrizes de Avaliação da Aprendizagem da Rede 
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Estadual de Ensino do Maranhão. Deve-se fazer o registro provisório dessas avaliações para 

fins de validação do processo de aprendizagem. 

A recuperação final envolve um conjunto de procedimentos pedagógicos 

intensificados, dirigidos aos educandos, que, mesmo após serem submetidos à recuperação 

paralela, não alcançaram um nível de aprendizagem satisfatória.  A recuperação final será 

realizada em período fora da carga horária mínima anual e dos dias letivos.  

A nota final do educando, ao término do ano letivo, deverá ser alterada após a 

prática da recuperação final. 

Portanto, a recuperação deverá garantir: 

• A recuperação de aprendizagens básicas não consolidadas e que comprometem 

a construção de novas aprendizagens; 

• A recuperação de noções, conceitos e conhecimentos básicos para a efetivação 

das aprendizagens em processo de construção. 
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